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Como se proteger e evitar 
assalto em estacionamentos 


Utilizar travas de 
segurança adicionais, 
usar sistemas de 
rastreamento e reduzir 
valor de transferências 
estão entre as dicas 


Fernanda Coutinho 


o se aproximar de seus car- 
A: em estacionamentos de 

rua e até mesmo de shop- 
pings, mais motoristas estão sendo 
vítimas da ação de bandidos na 
Grande Vitória. Alvos de seques- 
tros-relâmpagos, eles são obriga- 
dos a fazer transferências via Pix 
para os criminosos. 

Devido ao aumento no número de 
casos, A Tribuna entrou em contato 
com a Polícia Civil e outros especia- 
listas em segurança, que listaram cui- 
dados para se proteger e evitar a ação 
de criminosos nos estacionamentos. 

Utilizar travas de segurança adi- 
cionais, usar sistemas de rastrea- 
mento, não deixar objetos de valor 
visíveis, estacionar em locais ilumi- 
nados e reduzir o valor de transfe- 
rências em aplicativos financeiros 
de celulares estão entre eles. 

O titular da Delegacia Especiali- 
zada Antissequestro (DAS), dele- 
gado Alysson Pereira Pequeno, in- 
formou que foram quatro ações 
dessa natureza em shoppings, to- 
das em Vila Velha, de janeiro até o 
começo deste mês. 

“Os bandidos escolhem a vítima 
de forma aleatória, é um crime de 
oportunidade. Eles visam bens de 


SAIBA MAIS 


FREEPIK 


i 


BANDIDO se aproxima de veículo para praticar assalto: número de casos surpreende na Grande Vitória 


valor, a pessoa pode estar sendo vi- 
giada desde que se dirige para o 
carro. Ou, em outros casos, os cri- 
minosos escolhem o carro que sa- 
bem que é de alto valor e esperam 
a vítima no estacionamento”. 

Alysson Pequeno recomenda 
atenção ao ir para o carro, observar 
se há pessoas seguindo seu trajeto 
e não ficar muito tempo dentro do 
veículo no estacionamento. “Se 
notar qualquer situação estranha, 
não vá até o carro, procure os se- 
guranças do shopping”. 


O especialista em Segurança da 
Informação e professor da UCL, 
João Paulo Machado Chamon, de- 
fende que haja uma limitação na 
quantidade e no valor de transfe- 
rências de Pix por cliente. 

“Uma dica é limitar a quantida- 
de de transferências feitas por Pix 
porque isso vai inibir a ação dos 
bandidos. Por exemplo, se essa 
pessoa não tivesse cadastrado um 
Pix de R$9 milno aparelho celular 
ela não conseguiria fazer uma 
transferência nesse valor”. 


O consultor especialista em Se- 
gurança Pública e Privada - dire- 
tor da Associação Brasileira de 
Profissionais de Segurança (AB- 
SEG), Emir Pinho, avalia que segu- 
rança em estacionamentos de 
shoppings é uma preocupação 
crescente para consumidores e ad- 
ministradores desses locais. 

“Medidas preventivas por parte 
dos motoristas, aliadas a investi- 
mentos em segurança pelos shop- 
pings, são essenciais para reduzir a 
incidência desses crimes”. 


Dicas 


ESTACIONE em locais bem ilumina- 

dos: prefira vagas próximas a entra- 
das e áreas bem iluminadas, onde a vi- 
sibilidade é maior. Criminosos tendem 
a evitar locais expostos. 


NÃO DEIXE OBJETOS de valor à 

vista: evite deixar objetos de valor 
dentro do carro. Se for inevitável, 
guarde-os no porta-malas antes de 
chegar ao estacionamento. 


UTILIZE TRAVAS de segurança 

adicionais: instale travas extras 
no volante ou no câmbio, dificultando 
o furto do veículo. Dispositivos de se- 
gurança visíveis podem dissuadir cri- 
minosos. 


VERIFIQUE a presença de câme- 

ras: estacione em áreas que pos- 
suem câmeras de vigilância. A presen- 
ça de câmeras pode ser um fator de 
dissuasão e facilita a identificação de 
criminosos. 


TRANQUE SEMPRE o carro: pare- 
ce óbvio, mas muitos roubos ocor- 
rem devido a descuidos, como deixar o 


carro destrancado ou com as janelas 
abertas. 


USE SISTEMAS de rastreamento: 

instale um sistema de rastrea- 
mento GPS no seu veiculo. Em caso de 
furto, as chances de recuperação au- 
mentam significativamente. 


MANTENHA a atenção ao entrar e 

sair do veículo: esteja atento ao 
seu entorno ao estacionar e ao retor- 
nar ao carro. Caso perceba movimen- 
tação suspeita, busque ajuda da segu- 
rança do shopping. 


REDUZA O VALOR de transferên- 

cias em aplicativos financeiros de 
celulares: quando menor o valor auto- 
riza pelo bando para fazer transferên- 
cia de Pix e outras movimentações fi- 
nanceiras, menor o valor a ser trans- 
ferido para os bandidos. 


NÃO OLHE PARA o rosto dos cri- 

minosos: independentemente 
de qualquer coisa, não olhe para o 
rosto dos bandidos. Esse gesto pode 
causar uma situação desconfortável 
e deixar o criminoso nervoso, cau- 
sando uma situação de risco. Além 


Jau. 


UMA DICA É LIMITAR a quantidade de traneforoneias feitas por Pix 


disso, por se tratar de estaciona- 
mentos, em sua grande maioria, eles 
têm câmeras de videomonitoramen- 
to, e a identificação dos bandidos 
pode ser feita depois. 


1 NÃO REAJA: obedeça atodas as 
exigências do criminoso, pois a 


MARCELLO CASAL JR/ AGÊNCIA BRASIL - 17/02/2024 


tendência é que quanto mais rápido 
ele seja atendido, mais rapidamente 
ele te deixe liberto. Muitas vezes, es- 
ses criminosos querem dinheiro, obje- 
tos de valor e o carro. 


Fonte: Delegado Alysson Pereira Pequeno e 
demais especialistas consultados. 
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Policiamento 
para prevenir 
crimes, afirma 
a Policia Militar 


Por meio de uma nota, a Polícia 
Militar informou que desenvolve 
ações constantes de policiamento 
ostensivo para prevenir qualquer 
tipo de crime na Grande Vitória. 

“Diariamente, além do patrulha- 
mento preventivo, ações com re- 
forço de policiamento são realiza- 
das de forma estratégica em locais 
de maior circulação de pessoas”, 
informa a nota. 

No entanto, a Polícia Militar do 
Estado (PMES) diz que o policia- 
mento é dinâmico e indivíduos mo- 
tivados à prática criminal se apro- 
veitam das oportunidades para agir. 

Por este motivo, é necessário 
orientar aos cidadãos que façam o 
registro do pós-fato na Polícia Ci- 
vil, a fim de que as pessoas que co- 
metam qualquer tipo de delito, se- 
jam alvo de investigação, identifi- 
cadas e devidamente responsabili- 
zadas. 

“No mais, a PMES continua à 
disposição e o contato via Ciodes 
(190) é essencial, e a maior quanti- 
dade de detalhes favorecerá a res- 
posta rápida à atividade delituo- 
sa”, destacou o texto. 


DIVULGAÇÃO/ POLÍCIA MILITAR 
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POLICIAMENTO ostensivo: diz a PM 


ANÁLISE 


Thiago ` 
Andrade mestre 


em Segurança dá 
Pública < 


Integração das 
forças de segurança 


“Nesses casos onde ocorre a 
restrição da liberdade da vítima, 
geralmente são os mesmos indi- 
víduos, quase uma associação. 
Desta forma, enxergamos o indi- 
víduo propenso à prática do de- 
lito, geralmente já reincidente na 
prática; a ausência do guardião 
que seriam os órgãos de segu- 
rança, sobretudo aqueles que 
realizam o policiamento ostensi- 
vo, no caso da Polícia Militar. 

A vítima preferencial se refere 
às pessoas mais idosas e às mu- 
lheres. Pessoas que, historica- 
mente, são mais vulneráveis a 
ataques perpetrados pelos ban- 
didos. A integração das forças 
de segurança é um importante 
fator. A Polícia Civil, que atua na 
repressão, deve priorizar identi- 
ficar e realizar as prisões, reti- 
rando-os de circulação”. 


Cotidiano 
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Ely José Marçal, de 75 
anos, foi surpreendido 
com o diagnóstico de 
amiloidose hereditária. 
Depois, 11de 21 parentes 
testaram positivo 


Kariny Baldan 


pós anos de peregrinação 
As: médicos tentando des- 

cobrir o que havia de errado 
com sua saúde, o aposentado Ely 
José Marçal, de 75 anos, foi sur- 
preendido com o diagnóstico de 
uma doença rara, progressiva e 
sem cura. Por ser uma mutação ge- 
nética, familiares foram orienta- 
dos a fazer um exame de DNA. 

Dos 21 testados, 11 tiveram resul- 
tado positivo, incluindo Ely, sendo 
que dois já fazem tratamento para 
controlar o avanço da doença. 

A amiloidose hereditária por 
transtirretina com polineuropatia 
tem como sintomas clássicos quei- 
mação nas pernas, sensação de 
formigamento progressivo, perda 
de peso, arritmia, diarreia e consti- 
pação, explica o neurologista 
Ryann Pancieri Paseto. 

Nem todos com a mutação gené- 
tica terão a manifestação dos sin- 
tomas, mas uma vez que surgem, o 
tratamento é urgente. “O paciente 
geralmente fica sintomático entre 
45 e 50 anos. Sem tratar, a doença 
leva à morte de 10 a 12 anos após 
primeiros sintomas”, alerta. 

O neurologista diz que, em mé- 
dia, desde o primeiro sintoma, o 
paciente leva 5,5 anos e passa por 
oito a 10 médicos até ter o diagnós- 
tico. Por isso a necessidade de 
conscientizar sobre a doença. 

Ryann esclarece que existem 
três estágios da doença, mas só há 
tratamento aprovado no Brasil pa- 
ra pacientes no primeiro estágio. 
No segundo, um medicamento im- 
portado ainda está em consulta 
pública pela Comissão Nacional de 
Incorporação de Tecnologias no 
SUS (Conitec). Para o estágio final, 
os cuidados são apenas paliativos. 

Filha de Ely, a fisioterapeuta Gi- 
seli Marçal, de 37 anos, acompa- 
nha todo o processo desde que o 
pai, que antes era ativo, começou a 
ter sintomas de formigamento na 
perna até agora, na cadeira de ro- 
das, no estágio 3 da doença. 

Giseli conta como é a sensação 
dos familiares que se viram diante 
do resultado positivo para a muta- 
ção genética, que pode ou não de- 
sencadear os sintomas da doença. 

“Sabemos que o tratamento 
existe para não ter complicação, 
mas a qualquer momento ela pode 
manifestar e trazer consequências. 
Para pessoas da família que são 
portadoras da mutação, é como se 
estivesse vendo ao longe o que po- 
de acontecer com elas caso a 
doença não seja freada”, afirma. 


E-MAILS: cidadesQredetribuna.com.br / policia Bredetribuna.com.br 


Familia descobre doença 
enetica rara e sem cura 
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ELY JOSÉ MARÇAL entre a filha Giseli e a esposa, Jandira: família não conseguiu remédio a tempo de frear doença 


ELY JOSÉ MARÇAL APOSENTADO 


“Tenho que conviver com isso” 


A TRIBUNA - O que o senhor 
sentiu quando recebeu o seu 
diagnóstico? 

ELY JOSÉ MARÇAL - Sabe 
quando a pessoa está doente e des- 
cobre câncer? A família leva um 
baque. Quando o teste confirmou 
que sou positivo, na hora a gente se 
sente mal. Mas fica a dúvida: “Isso 
é o quê?” E uma doença hereditá- 
ria e a gente sabe que vai morrer 
aos poucos. 

> O tratamento começou de 
imediato? 

O médico passou a medicação, 
que não foi liberada logo de cara. 
Tivemos que entrar na Justiça, e 
com isso meu quadro avançou para 
o estágio 3, porque a doença vai ace- 
lerando. Do estágio 1 para o 2 é mais 
lento, não sente praticamente nada, 


É Espero que essa 
mensagem chegue 
a todos que precisem de 
cuidado e que não seja 
tarde para não chegar ao 
estágio que cheguei) 


apenas um formigamento na perna. 
Depois, no segundo estágio, sente 
que vai acelerando, e para chegar 
no terceiro é rápido. Aí já está im- 
possibilitado de caminhar e depen- 
de de suporte da família. Como de- 
morou tanto, quando saiu a autori- 
zação para pegar a medicação, ela já 
não tinha eficácia para mim, e agora 
tenho que conviver com isso. 

> Como a doença mudou a sua 


OPINIÃO 


DIVULGAÇÃO 


O mais importante 
é conscientizar para 


o diagnóstico precoce 

e oferecer aos pacientes 
oportunidade de tratamento. 
Assim, menos famílias 
seriam devastadas55 


Ryann Pancieri Paseto, neurologista 


vida? 

Até seis anos atrás, eu levantava 
cedo, tinha disposição, trabalhava, 
tinha uma saúde excelente. Eu tra- 
balhei no interior, na lavoura, na 
colheita de café, com serviço pesa- 
do na roça no passado. Vim para 
cá, também fazia serviço pesado, 
mas tinha saúde. De seis anos para 
cá que essa doença manifestou, 
andou rápido e me derrubou. 

> Como eram e são as ativida- 
des com a sua família? 

Aproveitei o tempo que tive com 
eles. Viajamos Brasil a fora, mas 
hoje não tenho como fazer ativida- 
des como ir à praia com eles. O que 
eu faço é ver programa de televi- 
são, consigo entreter com palavra 
cruzada e pintura. Tive a oportu- 
nidade de fazer o que pude por 
mim e pela minha família. Agora, 
resta viver com o que eu tenho em 
mãos. 

Eu não fui omisso, nem egoísta. 
Assim que tive resultado, todos da 
família ficaram sabendo, porque 
passei de imediato para que provi- 
denciassem os testes deles tam- 
bém. Quando descobri, já foi tarde 
demais para cuidar. 

Espero que essa mensagem che- 
gue a todos que precisem de cui- 
dado e que não seja tardiamente 
para não chegar ao estágio que 
cheguei. O que não tenho para 
mim, espero que chegue a quem 
precisa. 


SAIBA MAIS 


A doença 

Existem diferentes tipos de amiloido- 
se. A que atinge o aposentado Ely José 
Marçal e a família é causada por uma 
mutação no gene transtirretina. É uma 
doença com taxa de transmissão de 
pais para filhos de 50%. É um quadro 
neurodegenerativo, ou seja, progressi- 
vo, sem cura e que pode vir a ser fatal. 


Manifestação 

Nem todos com a mutação terão a 
manifestação da doença. No Brasil, as 
chances dos sintomas se manifesta- 
rem são de 80%, sendo mais comum a 
partir dos 45 a 50 anos de idade. 

Os sintomas podem surgir em crian- 
ças e jovens portadores da mutação, 
mas as chances são inferiores e vão 
aumentando com o envelhecimento. 


Histórico 

A mutação que atinge os pacientes 
brasileiros teve origem em Portugal, por 
volta do século 14. Por ser um país co- 
lonizado pelos portugueses a partir 
desse período, os casos no Brasil são 
mais frequentes que em outros países. 


Diagnóstico 

Antes de ser diagnosticado, os pa- 
cientes passam por, em média, de oito 
a 10 médicos em um período que leva 
cerca de 5,5 anos após o início dos 
sintomas. 

Para identificar a mutação, é neces- 
sário fazer um teste de DNA, que é in- 
dicado para parentes de primeiro grau 
de pessoas já diagnosticadas ou em 
casos de pessoas de uma mesma fa- 
mília com sintomas semelhantes. 


Estágios 

O primeiro estágio se caracteriza 
por sintomas sensoriais, como quei- 
mação e formigamento nas pernas, e 
dura de 7 a 8 anos. O segundo tem du- 
ração estimada de 2 a 4 anos e é mar- 
cado pelo aparecimento de sintomas 
motores, com dificuldade para andar e 
correr. No estágio 3, o paciente está 
restrito à cadeira de roda ou à cama. 
Vem a morrer em um a dois anos. 


Tratamento 

Existe tratamento só para o pri- 
meiro estágio da doença, que é for- 
necido pelo SUS. Está em consulta 
pública a incorporação de um outro 
medicamento pelo SUS, este para o 
estágio 2. No terceiro, os cuidados 
são paliativos. 


Fonte: Ryann Pancieri Paseto, neurologista. 
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O cantor lírico Samuel 
Barbosa ganhou uma 
bolsa de estudos na 
Alemanha por 15 dias. 
Nesse período, vai se 
apresentar na França 


Fernanda Coutinho 


estudante da Faculdade de 
0 Música do Espírito Santo 

(Fames) Samuel Wallace 
Barbosa foi selecionado pela Aca- 
demia Canto Mozarteum, junto 
com mais quatro cantores brasilei- 
ros, para receber uma bolsa de es- 
tudos na International Choraka- 
demie, escola alemã que seleciona 
jovens do mundo inteiro para es- 
tudos intensivos, ensaios e apre- 
sentações de canto coral e perfor- 
mances individuais. 

Foram 122 inscritos e Samuel foi 
um dos cinco selecionados. Ele vai 
para a Europa em setembro, onde 
ficará por cerca de 15 dias. Nesse 
período, irá se apresentar na Filar- 
mônica de Paris, em um concerto 
que terá repertório romântico, co- 
mo Samuel disse. 

Samuel alcançou o segundo lu- 
gar masculino no 3º Concurso de 
Canto Lírico Joaquina Lapinha 
2024, realizado pelo Conservató- 
rio de Música e Teatro de Tatuí, 
em São Paulo. 

Além de garantir o segundo lu- 
gar, Samuel, que tem 23 anos e está 
cursando o 6º período de Canto 
Erudito na faculdade, também re- 
cebeu o Prêmio Maria Callas, ga- 
rantindo seu acesso direto à semi- 
final do Concurso Maria Callas 
2025, da Companhia de Opera de 
São Paulo. 

O Concurso Joaquina Lapinha 
oferece visibilidade a jovens can- 
tores pretos, pardos, indígenas e 
de outras minorias raciais do Bra- 
sil. “Esse concurso tem esse objeti- 


vo para os cantores pretos, pardos 
e indígenas. A gente vê no palco 
uma supremacia de pessoas bran- 
cas. No Brasil, são convidados can- 
tores italianos, franceses”, destaca 
o cantor. 


INTERESSE 

Ele começou a se interessar por 
canto lírico a partir dos 13 anos, 
quando participou de um projeto 
da Vale. Até tocava alguns instru- 
mentos, mas o desejo dele, que re- 
velou para a mãe, era cantar. “Foi 
realmente um chamado”, disse Sa- 
muel. 

O cantor lírico disse ainda que 
participou do Natal Iluminado da 
Rede Tribuna em 2017. Três anos 
depois, em 2020, ingressou na Fa- 
mes. 

“Realmente o canto lírico é um 
chamado. Tem umas pessoas que 
são chamadas para cantar e para 
levar um pouco do canto lírico. E 
eu sinto que é o meu chamado e 
um pouco do que Deus me cha- 
mou para fazer também” 

“Meu sonho de criança sempre 
foi viajar, e olha onde estou indo: 
para a Europa!”, afirma Samuel, 
que vai fazer sua primeira viagem 
internacional. No dia da entrevis- 
ta, ele contou que estava providen- 
ciando seu passaporte. 


DIVULGAÇÃO 


SAMUEL durante concurso 
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Eu sinto que é o 
meu chamado e 
um pouco do que Deus 
me chamou para fazer 


Samuel Wallace Barbosa, cantor lírico 
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Capixaba 
val cantar 
na Europa 


SAMUEL WALLACE BARBOSA CANTOR LÍRICO 


“A música realizou meus sonhos” 


A TRIBUNA - Como tudo co- 
meçou? 

SAMUEL WALLACE BARBOSA 
- Eutenho 23 anos. Nascina Serra. 
Iniciei os meus estudos musicais 
no projeto social Vale Música, com 
12 anos. Já cantava na igreja, mas 
musicalmente mesmo, comecei 
nesse projeto, onde tive as minhas 
primeiras oportunidades. 

Digo que a música realizou 
meus sonhos e ainda está realizan- 
do. Fiz as minhas primeiras apre- 
sentações como cantor de coro e 
cantor solista principalmente na 
música popular, onde comecei. 

> Você cantava no coro e no 
solo? 

A gente cantava no coro e no so- 
lo. Tive a oportunidade de viajar 
para Minas Gerais, depois com o 
grupo vocal a gente cantou no Rio 
de Janeiro. Fiquei quase 10 anos 
no projeto. Saí ano passado. No 
projeto, comecei a ter contato com 
a música e com o lírico. 

> De que forma? 

O meu primeiro contato com 
uma cantora lírica foi com minha 
primeira professora de canto, a 
Natália Hubner. Ela foi no Vale 
Música, cantou um repertório, a 
gente teve um momento em que a 
gente fez várias perguntas. Eu es- 
tudei seis meses, em 2018, canto lí- 


rico, separado. Depois ela me pas- 
sou para o professor dela, que é o 
Licio Bruno. Ele já tinha me escu- 
tado no Natal Iluminado da Rede 
Tribuna. Eu cantei no coro, en- 
quanto ele estava fazendo o solo. 

> E quais foram seus passos 
seguintes? 

Iniciamos um trabalho. Eu in- 


gressei em 2020 na Faculdade de 

É Sou um tenor com 
uma voz cheia, 

mas leve nos agudos. 

E uma ambiguidade. O 

professor de canto tem 

esse desafio no Brasil95 


Música do Espirito Santo (Fames) 
e o Licio passou a ser meu profes- 
sor na faculdade. E eu mudei meu 
bacharelado para canto lírico, pois 
vi que realmente é isso que quero 
fazer da vida. 

> Como você define sua traje- 
tória com o canto lírico? 

Realmente o canto lírico é um 
chamado. Não temos um contato 
muito longo das pessoas com o 
canto lírico. Mas tem umas pes- 
soas que são chamadas para cantar 
e para levar um pouco do canto lí- 


KADIDJA FERNANDES/AT 


rico. E eu sinto que é o meu cha- 
mado e um pouco do que Deus me 
chamou para fazer também. 

> E como élevar esta arte para 
o grande público? 

Nós nos esforçamos muito para 
levar essa arte e todos entende- 
rem. Esse concurso tem esse obje- 
tivo para os cantores pretos, par- 
dos e indígenas. A gente vê no pal- 
co uma supremacia de pessoas 
brancas, no Brasil, são convidados 
cantores italianos, franceses. 

A grande diferença é que, por 
nós sermos miscigenados, as nos- 
sas vozes são muito raras e muito 
especiais. 

Você tem dentro da música os 
que definem: você é um tenor de 
voz leve, você é um tenor de voz 
pesada, com uma ponta, com um 
brilho. Por exemplo, eu sou um te- 
nor com uma voz cheia, mas leve 
nos agudos. E uma ambiguidade. 
O professor de canto tem esse de- 
safio no Brasil. 

> O que a música significa pa- 
ra você? 

A música realmente dá essa pos- 
sibilidade da gente conquistar so- 
nhos e voar alto. Meu sonho de 
criança sempre foi viajar, e olha 
onde estou indo: para a Europa, 
me apresentar em duas cidades da 
Alemanha e conhecer Paris! 


HORÓSCOPO 


Áries 

21/03 a 20/04 
O momento astrológico pode 
lhe convidar a uma gestão 
prazerosa do lar e a nutrir a 
cumplicidade com seus con- 
viventes. 


f Libra 

as 23/09 a 22/10 
Momento oportuno para a vi- 
da profissional, o que lhe mo- 
tiva a conquistas em sua área 
de atuação. Atenção ao bem- 
estar familiar! 


Touro 

21/04 a 20/05 
É fundamental saber expres- 
sar suas ideias, aos estudos e 
às interações sociais, geran- 
do aprendizado individual e 
coletivo. 


Escorpião 

23/10 a 21/11 
Procure valorizar os estudos, 
as atividades culturais e as 
experiências que lhe ajudem a 
aprimorar suas vocações nes- 
te momento. 


Gêmeos 

21/05 a 20/06 
Sua desenvoltura na gestão 
de recursos e em um contexto 
de economia criativa e sus- 
tentável pode ficar em evidên- 
cia. 


Sagitário 
22/11 a 21/12 
O momento astrológico pode 
dar profundidade aos proces- 
sos emocionais, enquanto 
que promove transformação 
interior. 


So Câncer 


21/06 a 22/07 
Você tende a se sentir mais 
confiante ao expressar ideias, 
sentimentos e socialmente 
acessivel, contribuindo com 
sua imagem pública. 


Capricórnio 
22/12 a 20/01 
A tendência é que este mo- 
mento se revele favorável pa- 
ra as parcerias. É fundamen- 
tal valorizar suas ambições 
profissionais. 


POR: 
@ Personare 
Leão Virgem 
23/07 a 22/08 23/08 a 22/09 


O céu da semana sinaliza a 
importância da introspecção 
e da discrição como caminho 
de cura emocional e fortaleci- 
mento interior. 


SAA Aquário 

SAN 21/01a 19/02 

O aprimoramento das rotinas 
e dos cuidados com a saúde 
tende a ser favorecida. Bus- 
que aproveitar os momentos 
em casa e no trabalho. 


O momento pode motivar seu 
engajamento em ações coleti- 
vas e na vida em comunidade, 
além de nutrir os vinculos fra- 
ternos. 


Peixes 

20/02 a 20/03 
Momento prazeroso nas inte- 
rações em grupo, o que lhe 
deixa descontraída no trato 
interpessoal. Tente manter a 
moderação. 
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Nova tirolesa E 


vai alcançar 
120 km/h 


Novidade começa a 
funcionar em Pancas, 
no Noroeste do Estado, 
no próximo dia 6 de 
julho. Preços ainda 
não foram divulgados 


Clóvis Rangel 


ara os apaixonados por es- 
B portes de aventura, o muni- 

cípio de Pancas, no Noroeste 
do Estado, vai ganhar um atrativo a 
mais a partir do dia 6 de julho. 

A cidade se prepara para a inau- 
guração da maior tirolesa da Amé- 
rica Latina, que tem quase três 
quilômetros de distância e pode 
alcançar 120 km/h a uma altura de 
400 metros e funcionará aos finais 
de semana e feriados. 

De acordo com a prefeitura, fo- 
ram construídos dois trechos en- 
tre as montanhas da cidade: o pri- 
meiro, de 2,1 quilômetros, e outro 
com pouco mais de 900 metros. 
Foram implantadas ainda 60 esfe- 


ras de sinalização para evitar aci- 
dentes aéreos, igual o que matou a 
cantora Marília Mendonça, em 
novembro de 2021. 

Ainda segundo a prefeitura, os 
novos circuitos quebram dois re- 
cordes do Sul do País: o recorde da 
K2 Mil, circuito de tirolesa locali- 
zada em Santa Catarina, com 2 qui- 
lômetros de extensão; e o da cidade 
de Feliz, no Rio Grande do Sul, que 
inaugurou no dia 20 de abril a 
maior tirolesa urbana do mundo, 
de 2,5 quilômetros de extensão. 

Segundo o prefeito de Pancas, 
Sidiclei Giles de Andrade, cada de- 
talhe da tirolesa foi cuidadosa- 
mente pensado, desde os cabos de 
sinalização até as normas de cons- 
trução e operação, para garantir a 
segurança e a acessibilidade dos 
usuários. 

Por se tratar de um espaço de di- 
fícil acesso, os desafios acabaram 
influenciando no prazo de conclu- 
são, como explica o prefeito. 

“Temos toda uma revitalização 
do centro da cidade, com reformas 
e adequações para a chegada da 
maior tirolesa da América Latina. 
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O novo circuito também conta 
com uma modernização da cidade 
para receber as pessoas, além da 
construção de um quiosque de re- 
cepção”, destacou. 

O prefeito contou ainda que o 
valor da obra, com recursos obti- 
dos por meio de convênio com o 
Estado, é de R$ 1.848.278,29. 

A empresa responsável pelas re- 
servas da tirolesa é a Guia Vertical, 
que ainda não divulgou valores. 


de id Adu 
; ag F 


— R 


DIVULGAÇÃO 


SAIBA MAIS 


Circuito de Tirolesa de Pancas 

> FICARÁ a 400 metros de altitude, 
com cerca de três quilômetros de ex- 
tensão. A expectativa é de que a ve- 
locidade chegue a até 120 quilôme- 
tros por hora. 

> FORAM construidos dois trechos en- 
tre as montanhas da cidade: o pri- 
meiro de 2,1quilômetros, e outro com 


um pouco mais de 900 metros. 

> FORAM USADAS mais de 14 tonela- 
das de estrutura metálica. 

> AINAUGURAÇÃO está prevista para o 
dia 6 de julho. 

> INFORMAÇÕES sobre reservas: (44) 
9925-4425. 


Fonte: Prefeitura de Pancas. 


CRS PAET 


AL 


Cooperativismo 


Em sintonia com os temas do próximo Congresso Brasileiro de Cooperativismo, a 
Rede Tribuna publicará um especial no jornal A Tribuna (impresso e digital) e no 


Portal Tribuna Online sobre as novidades do mundo Coop. 


JORNAL A TRIBUNA 


06 de julho 


FECHAMENTO COMERCIAL 


28 de junho 


ANUNCIE CONOSCO 
27 3331-9032 


TRIBUNA ONLINE 
06 de julho a 16 de julho 


tribunaonline 


O Jornal do Espírito Santo 


Cidades 


m 2022, 10 anos após es- 
E trear o “Encontro”, na 
Globo, Fátima Bernardes 
surpreendeu ao avisar que dei- 
xaria o comando da atração, 
criada por ela. A ideia de sair de 
cena começou a ser amadureci- 
da em 2020, quando recebeu o 
diagnóstico de um câncer. 
“Temi mais pelo que viria pela 
frente. Tinha visto a minha ir- 
mã, que está bem, atravessar um 
processo difícil com a doença. 
Comigo, recebi o diagnóstico de 
câncer do endométrio numa 
quinta e, no domingo, operei. 
Felizmente, estava no início e 


Proposta indecente 
Muso do OnlyFans e do Privacy, 
Yuri Bonotto, um dos bombeiros do 
“Programa Eliana”, vive recebendo 
propostas inusitadas. Ele chegou a 
vender meia, cueca, mas não aceita 
de jeito nenhum propostas para noi- 
tes de sexo. “Não entendo por que 
tem gente que acha que quem vende 
fotos sensuais faz programas. Um 
cara chegou a me oferecer R$ 50 
mil. Não faria por dinheiro nenhum”. 


DIVULGAÇÃO 
i 


Sucesso 


Natural de Feira de Santana, na 
Bahia, Matheus Hava comemora o 
sucesso que tem feito na moda in- 
ternacional: o jovem de 27 anos foi 
eleito para estrelar a nova campa- 
nha mundial da Versace. 

Revelado na moda em 2021, o be- 
lo trabalhava com a mãe desde 
criança, vendendo acarajés nas 
ruas. Ao completar 20 anos, mu- 
dou-se para o Rio de Janeiro. 


FÁTIMA BERNARDES, que teve câncer, ficou com medo do futuro 


“Susto me fez 
repensar a vida” 


POP . ZAP 


DIVULGAÇÃO 


não precisei de rádio nem qui- 
mio. O susto me fez repensar a 
vida. Foi ali que decidi não tra- 
balhar mais no Carnaval e co- 
mecei a preparar minha saída 
do Encontro”, contou. 

Fátima vai cobrir as Olimpia- 
das de Paris para seu próprio ca- 
nal no YouTube e diz que estar 
longe da emissora que lhe deu 
projeção nacional não a assusta. 
“Há muita vida fora da Globo”. 

Ela conta uma lição que 
aprendeu com seus pais: “O 
maior patrimônio de uma pes- 
soa é o nome. Cuido dele, é a mi- 
nha marca” 


DIVULGAÇÃO 


Série sobre Gonzagão 
Xand Avião fez uma participação 
especial na série “Gonzagueanos”, 
sobre a vida de Luiz Gonzaga. “Luiz 
Gonzaga pra mim é a maior referên- 
cia que já existiu no nosso ritmo e 
no meu Norte. Se não fosse ele eu 
não estaria cantando hoje. Gravar a 
série com Daniel, neto do Gonzaga 
e filho do Gonzaguinha, foi uma 
honra sem tamanho, deu pra sentir 
a energia do sangue do Gonzaga”. 


DIVULGAÇÃO 
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FOTOS: DIVULGAÇÃO 


Festa de São João 
com shows de graça 


Praia de Meaipe, 

que está de cara 

nova, terá atrações 
musicais, artesanato 

e gastronomia no 
próximo fim de semana 


Pedro Henrique Oliveira 


recém-reformada Praia de 
a em Guarapari, vi- 

rou o novo point de eventos 
da região. Rodeada de restauran- 
tes e com espaço de sobra na orla, a 
praia recebe no próximo fim de se- 
mana - dias 21,22 e 23 dejunho - a 
primeira edição do São João Gas- 
tronômico. 

A ideia é movimentar o turismo 
e o comércio com shows musicais 
gratuitos e 40 estandes, 20 para 
venda de artesanato e 20 para ali- 
mentação. 

A iniciativa é uma realização da 
Associação de Moradores e em- 
preendedores do bairro em parce- 
ria com a Agência de Desenvolvi- 
mento das Micro e Pequenas Em- 
presas e do Empreendedorismo 
(Aderes). 

Comerciantes e moradores es- 


N 


MONTAGEM da estrutura da festa junina já começou em Meaiípe 


tão otimistas. Durante anos, a 
praia sofreu com fortes erosões 
provocadas pela força e avanço do 
mar. Agora, renovada, tem sido 
vista como um dos principais des- 
tinos para a alta temporada. 

“A expectativa está grande, mui- 
ta gente comentando, tem tudo 
para ser muito bom”, afirma Wag- 
ner Bourguignon, um dos respon- 
sáveis pela organização. 

Para o presidente da Associação 
de Moradores de Meaípe, Vinicius 
Brina, a retomada de eventos é be- 
néfica não só para a economia, 
mas também para a comunidade. 

“Precisamos desse tipo de even- 
to também para o social. Isso agre- 
ga valor ao turismo, mas também 
como uma atividade para a comu- 
nidade. Vemos com bons olhos a 
volta desse tipo de evento, e no fu- 
turo queremos realizar mais”. 

Nicácio Leal dos Santos, do res- 
taurante Quintal de Casa, localiza- 
do em frente à Praia de Meaípe, 
também comemorou a movimen- 
tação que deve trazer novos even- 
tos para a região. 

“E uma novidade, porque nunca 
houve um evento desse aqui. Só 
Carnaval e a Festa de Sant'Ana, que 
ultimamente não tem tido grande 
destaque”, avaliou. 


asa p— — 


NICÁCIO revitalizou restaurante 


O comerciante disse ainda ter 
feito adequações para receber o 
público, que deverá marcar pre- 
sença na festa. As mudanças in- 
cluíram melhorias nos banheiros e 
uma reunião de alinhamento com 
funcionários. 

Segundo ele, após a reforma da 
praia, já é notória a mudança na 
economia da orla, com a chegada 
de novos turistas. 

“Uma grande melhora percepti- 
vel. Se não fosse a reforma da areia, 
a beira-mar já tinha acabado. Sem 
contar que o movimento nesse pri- 
meiro ano dobrou e a expectativa 
para o próximo verão é grande”, 
concluiu Nicácio. 


PROGRAMAÇÃO 


Sexta-feira, 21 de junho 
> 20H - Rock'Nejo 
> 22H - Thiarlys & Melina 


Sábado, 22 de junho 
> 20H - Trio Maracá 
> 22H - Rony e Ricky 


Domingo, 23 de junho 
> 15H - Pagode com Elias Miúdo 
> 18H - Trio Forrozão 
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Amantes do vinho 
Carlos Cabral, idealiza- 
dor e fundador da Socieda- 
de Brasileira dos Amigos do 
Vinho e autor de oito livros 
sobre o tema, estará pre- 
sente como palestrante no 
primeiro dia da Expovi- 
nhos Vitória, com o tema de 
apresentação “The Andes 
Gran Gru”. O evento acon- 
tece nos dias 3 e 4 de julho, 
no Clube Alvares Cabral. 


Amantes do vinho Il 


A Invite.Inc lança no se- 
gundo semestre deste ano 
um empreendimento nas 
montanhas capixabas to- 
talmente pensado para os 
amantes da bebida de Ba- 
co. 

O conceito, explica Ce- 
cília Zon, “une arte, natu- 
reza e ambientes total- 
mente projetados para 
proporcionar boas degus- P> f 
tações”. Moraes, Pamela Cruz, Camila Lopes, Julia Rocha e Manu Rabello: segundou entre amigas 


ELIZABETH Pádua e Darcy Lu- 
gão. 


A ADVOGADA Kelly Andrade é 


GUSTAVO FORATTINI presença confirmada na mesa- 


a, 


capixaba “A Serena Onda que o Mar me Trouxe”, de Ed- redonda do Junho Branco, hoje, 
Glauro Simões son Ferreira, entra em cartaz no Cine Metrópolis, Ufes, e em outras promovida pela Prefeitura de 
e Ivana Izoton capitais brasileiras, na próxima quinta-feira. O diretor narra de for- Cariacica. O objetivo é promover 
ma documental e poética a história de seu pai, Edson Silva (1930- a conscientização e prevenção 

2018), um homem negro, pobre, nascido na periferia, que ganha o do uso de drogas. 


mundo ao ingressar na Marinha, nos anos 1940. 


“RETENÇÃO doCliente no pós- 
DIVULGAÇÃO Venda” é o tema da sexta edição 
do Ibef Business, na próxima 
quarta-feira, na Timenow. Quem 
comanda a palestra é o empre- 
sário e CEO da Enjoy, Wander 
Miranda. 


Betty Feliz e Eulália Chieppe 


DIVULGAÇÃO 


Casa cheirosa Quem 
No pós-pandemia, a busca pelo conforto fez com i D qa I 
que a perfumaria ganhasse novos contornos, fazendo disse par de irr Lirio e Stephanie 


com que as fragrâncias para casa e roupas se sofis- 
ticassem. Há algum charme em ter uma assinatura ol- 
fativa para chamar de sua — e, ao que tudo indica, a 


chorar”. Da atriz 
Cacau Protásio 


° ; . sobre encontro OS IRMÃOS e sócios Carlos e 

perfumaria está se tornando cada vez mais pessoal : ; À 
. . s: com Papa Fran- Beto Marianeli oferecem mais 

por meio de cheiros únicos e que despertam a sensa- š Ee 

SO da Casa cisco. um almoço gourmet, no próximo 
9 : dia 20, para arquitetos e desig- 
Ini I ners. Desta vez com a presença 
Felicidades! de Gabriela Coelho, diretora da 
Show de rock p Corelux. A marca capixaba pro- 


da coluna aos 
aniversariantes 
de hoje: Ivana 
Ruy, Thais Bres- 
ciane e Vitor 
Dantas. 


Frejat e Leoni se apresentam na última noite de rock 
do Ilha Shows, em Vitória, dia 29 de junho. O evento 
faz parte da despedida do famoso espaço capixaba. 
Frejat, ex-vocalista do Barão Vermelho, trará hits co- 
mo “Por Você” e "Amor pra Recomeçar”. Leoni, ex-in- 
tegrante do Kid Abelha e Heróis da Resistência, apre- 
sentará clássicos como "Garotos II" e "Só Pro Meu 
Prazer”. O grupo capixaba BlackSete também sobe ao 
palco, agitando o público com hits e releituras. Pacheco, Breno Seabra e Milena Seabra E VIDA que segue! 


duz revestimentos em pedras 
naturais sustentáveis, produzi- 
dos a partir do cascalho de pe- 
dras que não são utilizados pe- 
las pedreiras. Quem assina o 
menu é a chef Karla Brandão. 


IMAGEM DO DIA 


CRIANÇA se refresca em uma fonte em Chicago, no estado de Illinois, nos EUA: temperatura marcou 33ºC ontem 
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OPINIÃO DO LEITOR 


Parque da Cidade 


Unir em um só local atividades físicas, lazer e esportes 
para crianças e adolescentes e ações em prol da saúde e 
do bem-estar de adultos e pessoas idosas. Vejo isso no 
Parque da Cidade, na Serra, como puder conferir no último 
sábado pela manhã, quando acompanhei, com a minha fa- 
milia, o meu filho em um evento esportivo. 

Vi ser possível também levar a família para um pique- 
ninique em um lugar aprazível, espaçoso. Duas observa- 
ções que acredito serem pertinentes: ter mais bancos/ as- 
sentos disponíveis em locais com sombra e disponibilizar 
mais lixeiras no entorno de quadras, playgrounds, etc. 

Rodrigo Lucena 
Valparaíso - Serra 


Estetoscópio 


É o símbolo universal dos médicos. Sua história remonta 
ao século 19. Atribui-se a sua descoberta ao francês René 
Théophile Hyacinthe Laennec, em 1816. Seu nome foi cria- 
do a partir de duas palavras gregas: sthetos(peito) e sko- 
pein (para visualizar ou ver). 

Ao longo do tempo o aparelho foi sendo aperfeiçoado. 
Existem diferentes tipos de estetoscópio: modelos acús- 
ticos, modelos eletrônicos e os nano eletrônicos. Com os 
avanços tecnológicos, é possível que seu uso diminua, 
mas, ainda é usado e ensinado como uma habilidade cli- 
nica fundamental. 

Pedro V. Carrancho 
Bairro República - Vitória 


“Semancol” 


A pretexto de evitar o desabastecimento e aumento do pre- 
ço ao consumidor, mas sem consultar os orizicultores gaú- 
chos que, antes da chuvarada, colheram 85% da produção, a 
nociva e desnecessária importação pelo governo federal de 
263,37 mil toneladas de arroz. Três modestos empresários, 
alheios ao ramo, foram os arrematantes no leilão da Compa- 
nhia Nacional de Abastecimento (Conab). Um escândalo! Du- 
rante dias, a grita foi geral e o governo anulou o leilão. 

Já passou da hora de Lula pegar o boné do MST, deixar 
o Brasil em paz e, com Janja e sua cama de R$ 40 mil, re- 
tornar para Caetés (PE) e desfrutar de uma vida de rei. 

Humberto Schuwartz Soares 
Praia da Costa - Vila Velha 


Areia movediça 

Há caminho que ao homem parece direito, mas o fim de- 
le são os caminhos da morte (Provérbios 14:12). Nos tem- 
pos de adolescente e juventude, tomava muitos banhos 
em rio e passei a conhecer as areias movediças e descobri 
o perigo que pode levar, inclusive, a morte. Essas areias te 
levam a esforçar-se para sair e, quanto mais esforço fa- 
zemos, mais vamos sucumbindo e, em determinados ca- 
sos, se não tivermos ajuda, podemos ir a óbito. 

Assim são os caminhos do homem e da mulher distante 
de Deus, chega uma hora que se você não pedir ajuda vai 
perecer no inferno eternamente (João 10:10). 

Valdeci Carvalho Ferreira 
Mata da Serra - Serra 


Mande sua correspondência para A Tribuna, seção Cartas, rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29051.070 - Vitória (ES) ou envie 
para e-mail opiniaoQredetribuna.com.br. As cartas devem conter nome completo, endereço, identidade ou CPF e telefone. O tamanho não pode exceder 


800 caracteres. 
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PADRE ERNESTO ASCIONE 


Imagens: um trampolim 


m jornal do Rio de Janeiro trouxe, ultimamente, a no- 


tícia de um comerciante, que foi preso por ter feito da 


bandeira do Brasil um pano para limpar o balcão de sua 


loja. O pano da bandeira tinha adquirido um novo significado: 
ser o simbolo da Pátria. Como nas fotografias lembramos pes- 


soas que amamos. Assim, nas imagens dos santos, recordamos 
os amigos de Deus, os campeões da fé, os mártires da caridade, 


nossos modelos na fé: “Morreram, mas, ainda falam. Lembrai- 


vos dos que vos pregaram a Palavra de Deus, considerando o 


fim de sua vida, imitai-lhes a fé ” — diz São Paulo aos hebreus. 


As imagens sempre estiveram li- 
gadas ao culto, pois podemos falar 
do mistério de Deus, apenas por 
meio de simbolos. “Imagem” (em 
grego, “eikôn”, daqui o termo, íco- 
ne) - na Bíblia — recorda: “Deus 
criou o homem à sua imagem, à 
imagem de Deus o criou: homem e 
mulher os criou”. Isso significa: to- 
do ser humano é “ícone” de Deus; 
pertence totalmente a ele; sua vida 
é vivida em plenitude, na medida 
de sua comunhão com Deus. 

A imagem é, assim, um trampo- 
lim, que recorda pes- 
soas especiais em 
nossa vida; o ídolo 
(em hebraico, “pes- 


vo Testamento ressalta, de modo 
especial, a figura de Cristo: “Ima- 
gem visível do Deus invisível”. O 
Verbo Eterno do Pai, encarnando- 
se, fez cair por terra a proibição das 
imagens - se, por acaso, estivessem 
proibidas. Mateus e Marcos subli- 
nham: Cristo “não ensinava a não 
ser por imagens”. 

A proibição das imagens tornaria 
Cristo um fantasma: negando sua 
Encarnação, anula-se nossa reden- 
ção. Paulo declara: “A cobiça é uma 
idolatria”; nunca as imagens. 

Não foi a tradição 
veterotestamentária, 
que proibiu as ima- 
gens, mas, o islamis- 


sel”), ao invés, repre- As imagens mo. O 7º Concílio da 
representaçãoaima Sempre La 7897, de. 
gem é relativa e estiveram clarou a proibição 
se sm o idolo, ligad as ao culto, das imagens “a maior 
absoluto e cego. ; de todas as heresias”. 
Deus,nolivrodo pols podemos Ousodelas,naevan- 
Exodo, não proíbe o falar do gelização, marcou 

eikôn” — fazer, vene- ae enorme progresso 
rar imagens - mas, mistério de humano e espiritual 
os idolas na Templo, DEUS, por meio (MIO latmo. 
manda fazer ima- de simbolos americanos, que 


gens, porque Ele está 

a favor delas. Proibiu fazer ima- 
gens dos “pessel” (deuses-ídolos 
pagãos), pois, enquanto Ele dá ple- 
nitude de vida e esperança, o ídolo, 
além de ter uma existência precá- 
ria, engana e mata. Na Igreja Cató- 
lica, não existe idolatria: a honra e 
glória é dada só a Deus. No “Gló- 
ria” da Missa, o povo canta: “Só Vós 
sois o Santo; só vós, o Senhor; só 
vós, o Altíssimo”. 

E significativo, na Bíblia, de como 
ela apresenta a Deus: oleiro, médi- 
co, visitante, pastor, rocha, vinhatei- 
ro, esposo, pai, amigo, aliado. O No- 


sempre tiveram sua 
religiosidade, ligada às imagens. 

O analfabetismo no campo, in- 
clusive, na cidade, tornou quase 
imprescindível recorrer a elas para 
elevar as camadas mais pobres da 
população. A purificação da reli- 
giosidade popular e um melhor co- 
nhecimento bíblico são um desafio, 
que a pastoral latino-americana, 
hoje, é chamada a enfrentar, para 
uma autêntica evangelização. 


PADRE ERNESTO ASCIONE é 
missionário comboniano na 
Paróquia São José Operário, Serra 


aTRIBUNA 


NASSAU - EDITORA, RÁDIO E TELEVISÃO LTDA - EMPRESA FUNDADA POR JOÃO PEREIRA DOS SANTOS 


SEDE PRÓPRIA: Rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29.051-070, Vitória-ES 
Fone: (27) 3331-9000 / Fax(Redação): (27) 3223-7340; FILIAL/RECIFE-PE: Fone: (81) 3493- 8555 / Fax: (81) 3493-8511 


EDITOR 
GERAL 
Luciano Camatta Rangel 


DIRETORA 
ADM/FINANCEIRO 
Fabricia Klein 


SINDJORES 


DIRETORA EDITOR EXECUTIVO 
COMERCIAL MULTIMÍDIA 
Lenise Loureiro Joel Soprani 


instituto Pá 
Verficados de | C 
Comunicação 


FALE COM A e 
REDAÇÃO 


GERAL 3331-9000 


(27) 99934-7735 
CHEFIA DE REPORTAGEM 


Giovana Rangel 
3331-9015/3331-9045 
giovanarangelOredetribuna.com.br 


ECONOMIA 

3331-9235 
economiaWredetribuna.com.br 
OPINIAO 

3331-9122 
opiniaoVredetribuna. com.br 


CIDADES/REGIONAL/ 
ENTRETENIMENTO 
3331-9057 
cidadesQredetribuna.com.br 


POLÍTICA 
3331-9027 
politicaVredetribuna.com.br 


POLÍCIA 
3331-9035/3331-9013/ 3331-9034 
policiaVredetribuna.com.br 


ESPORTES 
3331-9031 
esportesVredetribuna.com.br 


TRIBUNA ONLINE 
3331-9234/3331-9233/3232-5933 
estribunaonline O gmail.com 


PLANTÃO 


TRIBUNA ONLINE 
99880-1942 


CACHOEIRO 
(28) 99881-3925 


GUARAPARI 
99863-4558 


QUAL A BRONCA? 
3331-9161 


ATENDIMENTO 
AO ASSINANTE 
(27) 3323-6333 


10 ATRIBUNA VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2024 


INÊS 249 


Servidores de 34 
prefeituras estão 

em risco devido ao 
excesso de gastos com 
regimes próprios de 
previdência, alerta TCU 


Rodrigo Péret 


s 34 Regimes Próprios de 
0 Previdéncia Social (RPPS) 

dos municípios capixabas 
apresentaram, somados, um défi- 
cit atuarial de R$ 18,3 bilhões, se- 
gundo o Tribunal de Contas do Es- 
tado (TCE-ES). A situação, a longo 
prazo, pode sobrecarregar as pre- 
feituras e até mesmo causar de- 
missões e exonerações. 

O levantamento foi feito pela 
equipe do Núcleo de Controle Ex- 
terno de Fiscalização de Pessoal e 
Previdência, que acompanha a 
evolução dos RPPS por meio de 
um processo de fiscalização. En- 
quanto as obrigações financeiras 
dos planos somam R$ 23,3 bilhões, 
os recursos disponíveis alcançam 
apenas R$ 5 bilhões. 

A fiscalização foi realizada entre 
os dias 2 de junho de 2023 e 20 de 
março deste ano. Dessa forma, os 
dados consolidados apresentam 
valores referentes ao final de 2022. 

O estudo atuarial é um cálculo 
feito para identificar a saúde fi- 
nanceira do RPPS a longo prazo. 
Quando identificado o déficit, são 
tomadas medidas de amortização 
justamente para evitar qualquer 
prejuízo ao beneficiado. Ou seja, é 
uma forma de planejamento. 

“Ao analisar os resultados, foram 


FALE COM O EDITOR RAFAEL GUZZO E-MAIL: economiaSredetribuna.com.br 


Gasto com aposentadorias 
pode provocar demissões 


DIVULGAÇÃO/TCE 


TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO destaca que situação, apesar de preocupante, tem mostrado evolução positiva 


observadas insuficiências finan- 
ceiras, inadimplência em relação 
às insuficiências financeiras e aos 
aportes atuariais, inefetividade de 


Cos NUMEROS 
R$ 18,3 bi 


de déficit atuarial em 2022 


R$ 23,3 bi 


em obrigações financeiras 


planos de amortização do déficit, a 
frustração no alcance da meta 
atuarial estabelecida na política de 
investimentos entre outros pon- 
tos”, acrescentou o supervisor do 
trabalho, o auditor Diego Torres. 

Mesmo assim, o auditor Diego 
Torres explicou para a reportagem 
que a situação abre a possibilidade 
de demissões e exonerações, ainda 
que esse risco valha para um pe- 
ríodo de longo prazo. 

“Sempre existe a possibilidade. 
Há um limite de despesa com pes- 
soal estabelecido na lei, e a despesa 
com previdência entra nesse limi- 


te. Então, se o município tiver que 
cobrir esse déficit, poderáter de fa- 
zer uma adequação na sua política 
de pessoal, e reduzir seus quadros 
de funcionários”, ressaltou o audi- 
tor. 

Torres destaca que, apesar da si- 
tuação ser preocupante, há muni- 
cípios que evoluíram em relação 
aos últimos anos. 

“A gente via um cenário de qua- 
se insolvência em termos previ- 
denciários em alguns municípios, 
que hoje estão melhorando muito 
nesse aspecto e apresentando evo- 
lução”, finalizou. 


ENTENDA 


Levantamento 

> PARA CHEGAR ao déficit atuarial, o 
TCU somou os ativos dos 34 munici- 
pios e subtraiu desse total a soma 
dos passivos desses 34 municípios, 
tudo isso com base em dados de 
2022. 

> ENQUANTO AS obrigações financei- 
ras dos planos somam R$ 23,3 bi- 
lhões, os recursos disponíveis al- 
cançam apenas RŠ 5 bilhões. 

> NO PERÍODO ANALISADO pelo TCU, 
os municípios de Vitória, Serra, Li- 
nhares, Vila Velha, Cachoeiro de Ita- 
pemirim, Guarapari, Aracruz, Caria- 
cica, Viana e Anchieta compuseram 
o Top-10 dos maiores déficits. 

> NAQUELE PERÍODO, apenas um mu- 
nicípio apresentou superávit: Boa 
Esperança, com R$ 281,93 milhões. 

> O RELATÓRIO DO TCU TEM como obje- 
tivo acompanhar a sustentabilidade 
dos regimes, buscando identificar as 
possíveis causas do desequilíbrio e, a 
partir de casos positivos, apontar 
oportunidades de melhorias para os 


PREFEITURA DE BOA ESPERANÇA 


gestores dos institutos de previdência. 


E no ano passado? 

> A REPORTAGEM realizou levanta- 
mento com os dados de 2023 para 
verificar se a situação de 2022 se 
manteve. A única mudança no Top- 
10 foi a saída de Guarapari da lista. 

> OMUNICÍPIO da Grande Vitória apre- 
sentou melhora em 2023 em compa- 


ração a 2022: estava com déficit de - 
R$ 696,94 e agora tem déficit de - 
R$ 137,64. 

> POR OUTRO LADO, o município de 
Conceição da Barra, que havia apre- 
sentado déficit de -R$ 171,91 em 
2022, entrou no Top-10 dos maiores 
déficits em 2023, com -R$ 308,57. 

> O AUDITOR Diego Torres destaca que 
uma série de municípios tem apre- 
sentado evolução, o que realmente 
tem sido observado ao se comparar 
os dados de 2022 com os do ano 
passado: se em 2022 apenas Boa 
Esperança apresentava superávit, 
no ano passado outros três munici- 
pios fecharam com superávit no 
RPPS: São José do Calçado, Mimoso 
do Sul e Jerônimo Monteiro. 

> ALÉM DOS municípios citados, tam- 
bém apresentaram melhoras, mes- 
mo que ainda estejam em déficit, as 
cidades de Barra de São Francisco, 
Dores do Rio Preto, Fundão, Guaçuí, 
Ibiraçu, Itapemirim, João Neiva, 
Mantenópolis, Pedro Canário, Rio 


Novo do Sul, Santa Maria de Jetibá e 
São Gabriel da Palha. 

> JÁ OS MUNICÍPIOS de Vargem Alta, 
Santa Leopoldina, Rio Bananal, Ico- 
nha, Domingos Martins, Alegre e 
Águia Branca apresentaram aumento 
no déficit em relação ao ano de 2022. 


Redução de equipe 

> SEGUNDO o TCU, a situação abre a 
possibilidade de, a longo prazo e não 
necessariamente imediato, ocorre- 
rem demissões e exonerações nas 
prefeituras por conta desse rombo 
causado pela previdência dos muni- 
cipios. 

> “ SEMPRE existe a possibilidade. Há 
um limite de despesa com pessoal 
estabelecido na lei, e a despesa com 
previdência entra nesse limite. En- 
tão, se o municipio tiver que cobrir 
esse déficit, poderá ter de fazer uma 
adequação na sua política de pes- 
soal para se adequar e não ultrapas- 
sar o limite”, explicou o auditor Diego 
Torres. 


Municipios 
dizem tomar 
medidas para 
reduzir déficit 


Segundo informações extraídas 
do Painel de Controle, disponível 
no site do Tribunal de Contas, Vitó- 
ria, Serra, Linhares, Vila Velha, Ca- 
choeiro de Itapemirim, Guarapari, 
Aracruz, Cariacica e Viana foram 
os municípios com maior déficit 
dos RPPS em 2022. A maioria das 
prefeituras, porém, diz estar agin- 
do para sanar essa situação e des- 
cartam demissões ou exonerações. 

A prefeitura da Serra informou 
em nota que o diagnóstico do TC- 
ES já é de conhecimento do muni- 
cípio e decorre de gestões passa- 
das. “Esta administração já adotou 
diversas medidas e, ainda, está de- 
senvolvendo projetos que buscam 
atenuar qualquer risco ou impacto 
significativo nas contas públicas, 
sem impor sacrifícios aos servido- 
res municipais e à população”. 

Já a Prefeitura de Cariacica des- 
cartou a possibilidade de demissões 
e explicou que este é um tema já 
acompanhado pela gestão e que o 
impacto demonstra a necessidade de 
aportar mais recursos para o setor. 

“Em 2022 já aprovamos um pla- 
no de amortização do déficit atua- 
rial, o qual já se demonstrou supe- 
ravitário para o ano 2023 de acor- 
do com a última avaliação atuarial 
realizada. Uma das ações que con- 
tribuiu para esse resultado foi a re- 
visão do plano de cargos dos servi- 
dores efetivos do município feito 
em 2023 que aumentou os salários 
e consequentemente as contribui- 
ções ao RPPS?” 

Já Guarapari disse que está com 
as contas em dia e não corre o risco 
de atrasar os pagamentos dos ser- 
vidores, reduzir aposentadorias, 
demitir ou exonerar servidores. 

“Sendo assim, o município man- 
tém o compromisso com a segu- 
rança financeira e a estabilidade 
dos servidores públicos e da admi- 
nistração pública municipal”. 

Já a prefeitura de Viana infor- 
mou que “mantém bom equilíbrio 
fiscal com pagamentos em dia e 
não há risco de profissionais fica- 
rem sem aposentadoria, do benefi- 
cio ser reduzido ou vir a acontecer 
demissões e exonerações”. 

As outras prefeituras e a Asso- 
ciação de Municípios do Estado 
(Amunes) foram demandadas, 
mas não se manifestaram até o fe- 
chamento desta edição. 


IMAGEM criada por Inteligência 
Artificial retrata medo de demissão 


Política 
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DIVULGAÇÃO 


à 


ALEXANDRE ROLLO disse que uso da máquina pública seguirá acontecendo para eleger sucessor do mandatário 


Fim da reeleição não 
resolve, diz jurista 


Especialistas fazem 
críticas ao que vem 
sendo discutido para a 
legislação eleitoral e 
pedem a concentração 
da lei em um só código 


SÃO PAULO 


dvogados com larga expe- 
A: em direito eleitoral 

avaliam que o projeto de lei 
do novo código, em debate no Se- 
nado, oscila entre atualização e 
“mais do mesmo”. 

Eles defendem a concentração 
da legislação eleitoral em um úni- 
co código, como já ocorre com os 
códigos civil e penal, mas fazem 
ressalvas sobre pontos importan- 
tes do texto como, por exemplo, o 
que trata do fim da reeleição para 
os cargos do Executivo - prefeitos, 
governadores e presidente. 


“União das 


O advogado, professor de pós- 
graduação em Direito Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo e mestre e doutor em Direito 
das Relações Sociais pela PUC-SP 
Alexandre Rollo também aponta 
que unir as eleições municipais e 
gerais é uma ideia “desastrosa”. 

Para ele, a própria Justiça Elei- 
toral não possui estrutura para jul- 
gar todas as eleições num mesmo 
ano. 

“Além disso, as eleições munici- 
pais, que são importantíssimas, 
vão desaparecer em meio às elei- 
ções para presidente e governado- 


"Não resolverá os problemas do 
Brasil”, afirma o advogado Alexan- 
dre Rollo, professor de pós-gra- 
duação em Direito Eleitoral do 
Tribunal Regional Eleitoral de São 
Paulo e mestre e doutor em Direito 
das Relações Sociais pela PUC-SP. 
"Quem usa indevidamente a má- 
quina administrativa para reelei- 
ção, o que está errado, também o 
fará para eleger o seu sucessor, o 
que também está errado.” 

O projeto aborda pontos sensi- 
veis do universo político, além do 
fim da reeleição, como quarentena 
para candidaturas de juízes e mili- 
tares, mandato de cinco anos, 
união entre eleições municipais e 
gerais e oito anos de inelegibilida- 
de para políticos condenados. 

O novo código eleitoral está em 
discussão no Senado por meio de 
projeto de lei complementar que 
une em quase 900 artigos toda a 
legislação eleitoral e partidária, in- 
cluindo Lei dos Partidos Políticos, 
Lei das Eleições, Lei do Plebiscito, 


res”, afirma o advogado. 

O mestre em Direito Constitu- 
cional pela USP e especialista em 
Direito Eleitoral Antonio Carlos 
de Freitas Jr., entende que as mu- 
danças sugeridas “ou são irrele- 
vantes, como pequenas correções 
de procedimento, ou aberrantes, 
como a regulação dos mandatos 
coletivos”. 

Para Freitas, o ponto principal é 
que o novo código eleitoral não al- 
cança, de fato, questões relevantes 
sobre o tema. 

“Voto distrital ou redução de 
magnitude dos distritos seriam as- 


referendo e iniciativa popular e 
Lei de Combate à violência políti- 
ca contra a mulher. 

Para o doutor em Direito Consti- 
tucional, Acacio Miranda, “a mi- 
nirreforma vem em boa hora”. 

“Apesar de não ser aplicável às 
eleições de 2024, atende a diversos 
anseios da sociedade, especial- 
mente os relacionados ao fim da 
reeleição e ao prazo para conta- 
gem da inelegibilidade”, anota. 

Rollo é a favor da concentração 
da legislação eleitoral em um úni- 
co código. “Nosso atual Código 
Eleitoral é de 1965 e foi aprovado 
em pleno período de ditadura mi- 
litar. Passou da hora de termos 
uma modernização” 

Ele destaca que há pontos positi- 
vos e negativos a serem observa- 
dos. “Alguma quarentena pode ser 
importante para evitar que os juí- 
zes e militares se promovam politi- 
camente antes de saírem de suas 
carreiras. Com a 'quarentena', a fa- 
ma momentânea acaba esfriando”. 


eleições é desastrosa” 


suntos muito mais efetivos para a 
qualidade da democracia”, pon- 
tua. 


DEBATE 

Freitas também sugere que “a 
ordem do dia deveria ser um deba- 
te sobre o quão proporcional ou 
majoritário é o sistema eleitoral e 
as medidas de redução dos parti- 
dos políticos”. 

"Como está, temos mais uma vez 
processo legislativo 'enxugando 
gelo”. E o Brasil discutindo muito 
para não resolver nada”, alerta o 
especialista. 


COLUNA 


E-MAIL: politica?redetribuna.com.br 


DO ESTADÃO 


POR ROSEANN KENNEDY, EDUARDO GAYER E AUGUSTO TENÓRIO] colunadoestadaoBestadao.com 


PT reune bancada na Câmara 
para avaliar sucessão de Lira 


A bancada do PT na Câmara se reuniu para debater a cor- 
rida pela presidência da Casa. Apesar da resistência do Pla- 
nalto em mergulhar na disputa, a avaliação interna foi de que o 
PT precisa evitar o “pior cenário”, isto é, ter à frente da Câma- 
ra alguém que se declare adversário do governo. 

Para isso, petistas ressaltam que é preciso apoiar o candida- 
to favorito na reta final da eleição interna, seja ele qual for. A 
mesma estratégia foi adotada em 2023, quando o partido de- 
belou resistências internas e caminhou com Lira. Os deputa- 
dos da sigla preferem, sim, Antônio Brito (PSD), mas dizem que 
o apoio deve ser cauteloso. Para a bancada, é preciso deixar 
portas abertas para uma aproximação com Elmar Nascimento 
(União), caso ele se consolide como principal candidato. 


LEMBRETE. Elmar já enfrentou a re- 
sistência da bancada baiana do PT 
para assumir um ministério, e aca- 
bou fora da Esplanada. De lá para cá, 
avisou que, se o Planalto vetar 
apoios à sua pré-candidatura, será 
considerado inimigo político caso ele 
esteja no comando da Casa durante 
o último biênio do governo Na avalia- 
ção do PT, esse seria o pior cenário. 


EITA. O ministro do Trabalho, Luiz 
Marinho, e o relator do projeto que 
regulamenta o trabalho dos motoris- 
tas de aplicativos, deputado Augusto 
Coutinho, não chegaram a consenso 
sobre a sindicalização dos trabalha- 
dores. Numa surpresa que desagra- 
dou ao ministro, o parlamentar pro- 
tocolou um novo relatório que não 
faz qualquer menção a sindicatos, 
berço político de Marinho. 


DIVULGAÇÃO 


CLICK. Cida Gonçalves, minis- 
tra das Mulheres, com a depu- 
tada federal Talíria Petrone 
(Psol-RJ), durante um fórum 
em Brasília que debateu ações 
para garantir maior participa- 
ção das mulheres na política. 


RAZÕES. Nos bastidores, Coutinho 
disse que o trecho sobre a sindicali- 
zação, mesmo facultativa, abria es- 
paço para críticas. O texto aguarda 
votação na Câmara. 


SEM... O presidente da Comissão de 
Agricultura da Câmara, Evair Vieira de 
Melo (PP), deu início a uma ofensiva 


DIVULGAÇÃO 
ei 


contra o vice-presidente da Conferên- 
cia Nacional dos Bispos do Brasil, dom 
João Justino. O religioso fez discurso 
a favor da reforma agrária durante 
missa no Santuário de Anchieta, no 
Espirito Santo. Por coincidência, Evair, 
vice-líder da oposição e expoente da 
bancada do agro, estava por lá. 


«AMÉM. Irritado, o deputado proto- 
colou moção de repúdio ao bispo. 
“Dom Justino transgrediu a sacrali- 
dade do evento e desrespeitou a ex- 
pectativa de devoção dos partici- 
pantes”, diz o texto. 


MARCO. A História mostra a gravida- 
de política da devolução ao governo da 
medida provisória que limitava o uso 
de créditos tributários, feita pelo presi- 
dente do Senado. Desde 1989, apenas 
sete MPs foram rejeitadas pelo Con- 
gresso. Isso equivale a 0,25% das 
2.870 MPs editadas no período. 


VIDA... Assessor especial do Ministé- 
rio da Agricultura, Carlos Ernesto Au- 
gustin assegura que o lançamento do 
Plano Safra, no próximo dia 26, não se- 
rá afetado pela demissão de Neri Geller 


da secretaria de Política Agrícola. 
KLEBER SALES/ESTADÃO 


SINAIS 

| PARTICULARES. 

- Carlos Ernesto 

s PP Augustin, 

» assessor 
especial no 
Ministério da 
Agricultura 


...QUE SEGUE. “A proposta já havia 
sido enviada à Fazenda e está sendo 
avaliada por técnicos”, disse Augus- 
tin ao Broadcast Agro/Coluna. Neste 
momento, a cadeira de Geller não se- 
rá preenchida. “Não há tempo hábil 
de trabalhar em outras indicações 
até o Plano Safra”, acrescentou. 


PRONTO, FALEI! 


É Existem pontos sensíveis na reforma 

tributária. O que precisamos é de justiça 
fiscal, sem a tributação em cascata que tanto afeta os 
consumidores finaisJ5 


MARCELA GUIMARÃES, doutora em Direito Tributário 
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PAINEL 


Pintou notificação 


O avanço no Senado do projeto de lei 2.830/2019, que prevê 
que os empregados que não queiram pagar a contribuição as- 
sistencial aos sindicatos possam informar oficialmente por 
qualquer meio, como WhatsApp ou e-mail, alarmou as centrais 
sindicais, que projetam durissimo golpe em suas já combalidas 
finanças. Hoje, os trabalhadores informam presencialmente a 
recusa em pagar a taxa, e muitos reclamam de filas extensas e 
horários de atendimento restritos nos sindicatos. 


Atualização 

O STF definiu em 2023 que a co- 
brança é constitucional, desde que 
assegurado o direito de recusa a pagar 
a contribuição. Autor da emenda que 
sugere a mudança, o senador Rogério 
Marinho (PL-RN) destaca que a corte 
não especificou de que maneira o di- 
reito deve ser exercido e defende que 
sua proposta é pela modernização. 


Sem ar 

Sindicalistas afirmam que a propos- 
ta pode gerar massificação de pedidos 
para não pagar a taxa, estimulados por 
empresas que recorrem a práticas an- 
tissindicais. “O projeto quer sufocar o 
movimento sindical”, diz Ricardo Pa- 
tah, presidente da UGT. O texto foi 
aprovado na Comissão de Constitui- 
ção e Justiça e será votado no plená- 
rio. 


Agenda 

Audiência pública no Senado hoje, 
às 9h, discutirá o PL Antiaborto por 
Estupro, que temo objetivo de equipa- 
rar a punição para o aborto à de homi- 
cídio simples, que pode chegar a 20 
anos de prisão. 


Mesa 

O evento é organizado pelo senador 
Eduardo Girão (Novo-CE) e contará 
com debatedores contrários ao direito 
ao aborto, como a deputada Chris To- 
nietto (PL-RJ) e a advogada Angela 
Gandra. 


Desunião 

Vice-presidente do União Brasil, 
ACM Neto disse em encontro nacional 
do partido, no sábado (15), que o go- 
vernador de Goiás, Ronaldo Caiado, 
será eleito presidente do Brasil em 
2026, e criticou gestões do PT na Ba- 
hia. O partido faz parte da base de Lula 
(PT), mas não tem acompanhado o 
governo em votações delicadas no 
Congresso. 


Missão 

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) eo governador Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) dividiram tarefas de 
articulação para tentar construir con- 
senso nos partidos em relação ao ex- 
chefe da Rota Ricardo de Mello Araújo 
(PL) como vice na chapa do prefeito 
Ricardo Nunes (MDB), que buscará a 
reeleição em São Paulo. 


Mapa 

Bolsonaro encarregou-se de buscar 
o apoio do PP, que tem ala que reprova 
Araújo. Ele já conversou com o sena- 
dor Ciro Nogueira (PI), presidente da 
sigla. Tarcísio ficou coma tarefa de de- 
liberar com seu partido, o Republica- 
nos. Ele já garantiu aprovação do PSD, 
de Gilberto Kassab, secretário de Go- 
verno em sua gestão. 


Renovação 

O governo Tarcísio decidiu indicar 
pela quarta vez uma mulher para o 
cargo de desembargadora do Tribunal 
de Justiça de São Paulo. A procurado- 
ra Cristina Di Giaimo Caboclo foi a es- 
colhida, e a nomeação será oficializa- 
da nos próximos dias. 


Pódio 

Cristina foi a mais votada da lista trí- 
plice aprovada pelo Órgão Especial do 
tribunal. Antes dela, o governo indicou 
Ana Patiño, Marcia Monassi e Débora 
Brandão. 


Andar com fé 


André Mendonça, ministro do STF, e 
o governador Tarcísio participaram no 
sábado (15) de evento gospel da Pre- 
feitura de Miracatu (SP), cidade do 
Vale do Ribeira na qual Renato Bolso- 
naro, irmão do ex-presidente, atua co- 
mo chefe de gabinete. O ministro e o 
governador fizeram discursos de ca- 
ráter religioso no Mira com Cristo. Re- 
nato planeja lançar candidatura a de- 
putado ou senador em 2026. 


Publicação simultânea com a Folha de São Paulo 


Nordeste na mira de partido 


O PL quer aproveitar as elei- 
ções municipais em outubro para 
apresentar o partido ao eleitor 
nordestino, fazer frente ao PT e 
tentar abrir caminho para a pró- 
xima disputa ao Senado, em 
2026. 

Sem força nas principais cida- 
des do Nordeste, a sigla do ex-pre- 
sidente Jair Bolsonaro (PL) pre- 
tende estruturar os diretórios lo- 
cais, identificar possíveis candi- 
datos e expor ideias conservado- 


ras para o eleitorado. 

A ideia é expandir a base do par- 
tido na região e preparar politicos e 
simpatizantes para apoiar nomes 
próprios da legenda nas próximas 
eleições. 

Nas eleições presidenciais de 
2022, o Nordeste reafirmou o favo- 
ritismo do PT e deu vitória a Lula 
nos nove estados da região. O pe- 
tista teve 69% dos votos contra 
30% de Bolsonaro e venceu em 8 
das 9 capitais. 
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Ë Continuam operando nas sombras do 


governo PT9 


Deputada Adriana Ventura (Novo-SP) sobre MP que socorre empresa dos 


irmãos Batista 


Haddad cria “lei da mordaça” 
na própria assessoria 


Fernando Haddad baixou portaria estabelecendo uma “lei 
da mordaça” na própria assessoria da comunicação do Minis- 
tério da Fazenda, como se não houvesse relação de confiança 
com os profissionais que a integram. 

A portaria nº 811 os proíbe de falar sobre temas de “fora de 
sua área de competência”, apesar de não ter havido qualquer 
episódio que justifique a medida e de serem servidores discre- 
tos, que até fogem da imprensa. A medida abrange jornalismo, 


comunicação, marketing etc. 


Cale a boca, jornalista 

A censura inclui proibição de co- 
mentários sobre “a honorabilidade e o 
desempenho de outras autoridades”, 
como se assessores fizessem isso. 


Nada de vazamentos 

A portaria da “mordaça” também 
proíbe assessores de tratarem de 
“mérito de questões ainda não deci- 
didas” pelas “instâncias superiores”. 


Agressividade inútil 

A agressiva portaria é também des- 
necessária: assessores têm cargos de 
confiança; se não a merecerem, po- 
dem ser demitidos a qualquer tempo. 


Censura integrada 

A portaria vem sendo mantida fora 
da mídia desde sua edição, no fim de 
maio, apesar de estabelecer curiosa 
“política de comunicação integrada”. 


Decidiu importar arroz 
quem não estudou 
tabuada 


Uma simples conta derruba o ar- 
gumento de Lula (PT) para sua deci- 
são suspeitíssima, afinal anulada, de 
importar arroz: ele alegou “combate 
à pressão do mercado”. Lorota. Se- 
gundo Carlos Fernandes, ex-secre- 
tário executivo de Segurança Ali- 
mentar Nutricional e Abastecimento 
de São Paulo, com a importação, o 
custo do pacote de 5kg de arroz sai- 
ria por R$ 36,85, valor superior à 
média nas prateleiras das grandes 


PODER SEM PUDOR 


Criatividade no palanque 
Como todo político, Adhemar de Barros 
também confundia os nomes das cidades, 
depois de percorrer várias delas em um 
mesmo dia, durante campanha eleitoral. 
Mas sempre se saía bem. Certa vez, can- 


redes (R$ 33). Falta lógica e sobram 
suspeitas de corrupção na decisão 
de importar. 


Dois mais dois 

A saca de 50kg de arroz valia R$ 
116 em 22 de novembro passado e 
caiu para R$ 105 em meados de abril 
deste ano. 


Leis do mercado 

Em maio, com a tragédia do Rio 
Grande do Sul, subiu para R$ 116, 
mas, em junho, com a entrada do ar- 
roz sequeiro, caiu para R$ 113,48. 


Apoio ao plantio 

Para Fernandes, o governo 
deveria usar os R$ 7,2 bilhões 
da importação no apoio ao 
plantio da safra 2024-2025, 
sobretudo no Rio Grande do 
Sul. 


2024 acabou 


Parlamentares federais foram avi- 
sados: terça e quarta serão dias de 
“esforço concentrado” para agilizar 
votações, incluindo comissões. De- 


didato a governador, num comício em Bata- 

tais, ele trocou as bolas ao saudar a plateia: “Povo de Bebedouro!...” Um as- 

sessor sussurrou o equivoco no seu ouvido, mas Adhemar seguiu adiante: 
“Eu sei que estou em Batatais. O que eu digo é: povo de Bebedouro que visita 


Batatais...” 


pois, é só vazar: recesso, festejos de 
São João e eleições. 


Tem de sobra 

Dados da Conab desmascaram o 
próprio governo que insiste na compra 
de arroz importado, aumentando as 
suspeitas de corrupção. A colheita da 
safra do cereal 2023/2024 somou 
10,4 milhões de toneladas, recorde. 
São 3,6% acima do colhido no último 
ciclo (22/23). 


Cardápio petista 

O PT da Bahia já reservou 
duas disputadas vagas para o 
ex-governador e atual ministro 
Rui Costa (Casa Civil) em 2026: 
voltar ao governo ou disputar o 
Senado. Haddad adorou: nada 
sobre disputar o Planalto. 


Pa de cal 

Almoço de Ricardo Nunes (MDB), 
Tarcísio de Freitas (Rep) e Jair Bolso- 
naro (PL) foi um banho de água friaem 
Pablo Marçal (PRTB), que sonhava 
atrair o PL para chapa na disputa pela 
prefeitura de São Paulo. 


CNJ e TST 


Senadores sabatinam nesta quarta 
Campbell Marques, aspirante a corre- 
gedor nacional de Justiça no Conse- 
Iho Nacional de Justiça, e Matos Gon- 
çalves, indicado para ministro do Tri- 
bunal Superior do Trabalho. 


Tudo caro 

Não está doce a conta para quem vai 
fazer quitutes juninos neste ano. O 
preço dos ingredientes e insumos au- 
mentaram, em média, 5,74%, aponta o 
Índice de Preços ao Consumidor da 
Fundação Getúlio Vargas. 


Aver 

O Paraná Pesquisas deve divulgar 
esta semana os resultados do levanta- 
mento em Belém (PA), onde o prefeito 
e pré-candidato à reeleição Edmilson 
Rodrigues (Psol) tem sofrido nas pes- 
quisas de opinião. 


Apocalipse “resolvido” 
Boa parte do esforço concentrado no 
Congresso, em especial no Senado, vai 
ter como prioridade novas “soluções”, 
disse o lider de Lula, Jaques Wagner 
(PT-BA), para a MP do Fim do Mundo. 


Pensando bem... 

...Lula deve estar celebrando o fim 
do ano legislativo de 2024: ao menos 
seu governo não corre o risco de novas 
derrotas no Congresso. 


Com Rodrigo Vilela e Tiago Vasconcelos 


qa, 4 
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VEGETTI disputa a bola pelo alto com o jogador do Cruzeiro durante partida realizada em São Januário 


BRASILEIRÃO 


Vasco e Cruzeiro 
so ficam no 0 a O 


Com o resultado, o time 
do técnico Alvaro 
Pacheco chegou a três 
jogos sem vitória na 
competição, seguindo 
perto do Z-4 da tabela 


RIO 


ão é desta vez que o Vasco 
IN poderá dormir sem pensar 
na zona de rebaixamento. O 
empate sem gols diante do Cruzei- 
ro, ontem, em São Januário, fez com 
que o cruz-maltino continuasse 
apenas um ponto acima do Z-4, na 
152 colocação, com sete pontos. 
Por outro lado, a pior defesa da 
competição teve a “proeza” de não 
ser vazada pela primeiza vez - são 
19 gols sofridos em nove rodadas -, 
o que pode ser uma luz no fim do 
túnel para reencontrar o caminho 
da vitória nos próximos jogos. 
, E foi essa a sensação do técnico 
Alvaro Alvaro Pacheco, que fez sua 
estreia no comando do time em 


São Januário. 

“Estamos tristes. Senti uma frus- 
tração muito grande por não ter con- 
quistado a vitória que merecia. O pri- 
meiro tempo foi equilibrado, mas o 
segundo foi completamente domi- 
nado pelo Vasco. Foi capaz de con- 
trolar o jogo. Estou feliz pela exibi- 
ção, mas triste pelo resultado”, disse. 

Diferentemente das últimas 
duas partidas, em que o Vasco le- 
vou oito gols e 58 finalizações, o 
português, como era esperado, 
abandonou o esquema de três za- 
gueiros e montou o time em uma 
espécie de 4-3-3. 

Fruto dessa mudança, o goleiro 
Léo Jardim precisou trabalhar ape- 
nas duas vezes, o que mostra a efi- 
ciência da zaga contra o Cruzeiro. 
Outra aposta do treinador portu- 
guês foi lançar o garoto JP, de ape- 
nas 19 anos, no meio-campo, po- 
rém, ele quase não tocou na bola e 
foi substituído no segundo tempo. 

Os erros de passe dos dois times 
deixou o confronto mais truncado 
do que jogado. E, mais uma vez, o 
cruz-maltino sofreu com falta de 
criatividade no ataque, que pode 


VASCO OX 0 CRUZEIRO | 


ESTÁDIO: SÃO JANUÁRIO 

Léo Jardim; Paulo 

+ g Henrique (Puma 
| Rodriguez), Maicon, Léo e 

Victor Luís; Zé Gabriel, 
Galdames (Mateus Carvalho) e JP 
(Serginho); Adson (Clayton), Vegetti 
e Rossi (David). TÉCNICO: Álvaro 
Pacheco. 


Anderson; William, Zé 
= Ivaldo, João Marcelo e 
kasa |= Marlon; Lucas Romero 
“m= (Japa), Lucas Silva 
(Vitinho) e Ramiro; Gabriel Veron 
(João Pedro), Rafa Silva (Arthur 
Viana) e Robert (Wesley Gasolina). 
TÉCNICO: Fernando Seabra. 


Eden 


ÁRBITRO: Rafael Rodrigo Klein (RS). 
RENDA: Não disponível. 
PÚBLICO: 10.988 pagantes. 


estar ligada à ausência do francês 
Payet, com lesão muscular na coxa 
direita, e do lateral-esquerdo Lu- 
cas Piton, que teve um mal-estar 
minutos antes da partida. 

O Vasco volta à campo quarta, 
fora de casa, contra o Juventude. 
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Brasileirão 


TIME PGJ V E D GP GC SG ÚLT. JOGOS 
| Botafogo 42? 9 9 6 1 2 16 8 8 coco 
Flamengo vi 8 9 5 3 1 16 8 8 co00 
| Bahia vi 8 9 5 3 1 B 9 4 coco 
Athletico/PR Ho 7 9 5 2 2 18 6 7 coco 
EM São Paulo Ho 5 9 4 3 2 4 8 6 eee 
Bragantino 43 5 9 4 3 2 P 9 3 coco 
Palmeiras viu 8 4 2 2 7 4 3 coco 
FED] Cruzeiro vi 4 8 4 2 2 10 10 O ee 
[ED] Atlético/MG v 37 3 4 0 2 5 7 eee 
E Internacional Hon 7 3 2 2 6 5 1 coco 
m | Juventude Ai 0 8 2 4 2 9 T -2 coco 
FEJ Fortaleza vi 0 8 2 4 2 6 10 -4 eee 
Atlético/GO A5 8 9 2 2 5 8 P -4 eeoo 
Cuiabá A5 7 9 2 1 6 11 15 -4 co0oo 
Vasco ‘SAU E O Bd 6 7 19 -12 coco 
Corinthians vi 7 9 1 4 4 7 lI -3 eeoo 
Grêmio v46 7 2 0 5 6 9 -3 osoo 
EA Criciúma v 6 7 1 3 3 D M -2 eeeo 
EJ] Fluminense v36 9 1 3 5 10 16 -6 oeoo 
E] vitória HO 6 9 1 3 5 8 15 7 coco 
EB Manteve À Subiu W Desceu O Empate O vitória O Derrota 


Zona de classificação para Libertadores 2025 
[EB Zona intermediária 
| Classificado para Libertadores 2025 


[WG Zona de clas. para Sul-Americana 2025 
[EH Zona de rebaixamento 


RESULTADOS - 92 RODADA 
Bragantino 2x1 Juventude Grêmio 1x2 Botafogo 
Fluminense 1x2 Atlético/GO Vasco daGama 0x0 Cruzeiro 
Vitória 2x1 Internacional Cuiabá 5x0 Fortaleza 
Corinthians 2x2 São Paulo Criciúma 2x2 Bahia 
Athletico/PR 1x1 Flamengo 
FÁBIO NUNES / AT 

BOTAFOGO E 
GRÊMIO 
jogaram no 
Kleber 
Andrade, em 
Cariacica com 
vitória do 
Fogão, que 
agora é líder 


| HOJE - 93 RODADA 


Atlético-MG X Palmeiras 
20h30 - Arena MRV 


DESTAQUES NA TV 


SPORTV 

> 16 HORAS - Futebol Feminino - Cam- 
peonato Brasileiro: São Paulo x Pal- 
meiras 

> 18 HORAS - Futebol Feminino - Cam- 
peonato Brasileiro: Corinthians x 
Bragantino 

> 20H30 - Futebol - Campeonato Bra- 
sileiro: Atlético-MG x Palmeiras 


CAZÉTV 
> 10 HORAS - Futebol - Eurocopa: Ro- 


mênia x Ucrânia 

> 13 HORAS - Futebol - Eurocopa: Bél- 
gica x Eslováquia 

> 16 HORAS - Futebol - Eurocopa: Áus- 
tria x França 


ESPN 2 

> 11 HORAS - Tênis - ATP 500 de Halle e 
Queens: primeira e segunda roda- 
das 

> 21H30 - Basquete - NBA: Boston Cel- 
tics x Dallas Mavericks 


GIRO RÁPIDO 


REPRODUÇÃO TWITTER 


Holanda vira sobre a 
Polônia na Eurocopa 


Campeã em 1988, a Holanda co- 
meçou a Eurocopa com vitória de 
virada sobre a Polônia por 2 a 1, on- 
tem, no Volkspark, em Hamburgo, 
invadida por torcedores holande- 
ses, que pintaram as ruas de laran- 
ja. Buksa abriu o marcador, mas 
Gakpo e Weghorst comandaram o 
triunfo da equipe do técnico Ro- 
nald Koeman 

Com a vitória, a Holanda abre 
vantagem no Grupo D. 


Inglaterra leva sufoco, mas estreia 
com vitória sobre a Sérvia 


A Inglaterra sofreu no segundo tempo, mas arrancou 
uma vitória magra por 1a O, diante da Sérvia, em Gelsen- 
kirchen, na Alemanha, em sua estreia na Eurocopa. Bel- 
lingham, de cabeça, anotou o único gol da partida. Os in- 
gleses lideram, assim, o Grupo C, já que Dinamarca e Es- 
lovênia haviam empatado por 1a 1 na outra partida da 
chave. A equipe comandada por Gareth Southgate mos- 
trou desde o apito inicial que sua missão seria furar a re- 
tranca sérvia, que se defendia com o maior número de 


jogadores atrás da linha da bola. 


mu ta: 


A INGLATERRA arrancou uma vitória magra 


Dinamarca cede 
empate à Eslovênia 


Dinamarca e Eslovênia empata- 
ram por 1 a 1 na estreia das duas 
equipes na Eurocopa, na Arena 
Stuttgart, na Alemanha, pelo Gru- 
po C. Eriksen abriu o placar no 
primeiro tempo, para a Dinamar- 
ca, que teve maior volume de jogo 
na partida, mas acabou castigada 
na etapa final, com o empate em 
chute de Janza. 

As duas equipes demonstraram 
cautela nos primeiros minutos. 
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Fla evita derrota em Curitiba 


Em jogo equilibrado 
diante do Athletico/PR, 
time carioca arranca o 
empate aos 53 minutos 
do segundo tempo com 
Evertton Araújo 


CURITIBA 


ivais ferrenhos nos últimos 

anos e finalistas da Liberta- 

dores de 2022, Flamengo e 
Athletico/PR fizeram mais uma 
partida de alto nível, que valeu o 
ingresso, pelo Brasileirão. 

Disposto a manter a ponta da ta- 
bela, o Flamengo não se acovar- 
dou, mesmo com dez desfalques, e 
arrancou empate nos acréscimos 
depois de os donos da casa abri- 
rem o placar no último minuto, de 
pênalti, chegando a 18 pontos. Não 
foi suficiente, no entanto, já que, 
mais tarde, o Botafogo venceu e 
assumiu a liderança. Já o Athleti- 
co/PR caiu para quarto. 

O jogo ganhou ingredientes de 
final ao ser decidido no momento 
derradeiro, com direito a gol anu- 
lado de Gabigol, Cuca expulso e 
gols marcados por Fernandinho 
para o Athletico/PR e pelo cria do 
Ninho Evertton Araújo para o Fla- 
mengo. Um 1a 1 eletrizante. 

Em um jogo equilibrado, com al- 
ternância de bons momentos entre 
as equipes, prevaleceram os sólidos 
sistemas defensivos. No Fla, a atua- 
ção do quarteto de zagueiros é dig- 
na de registro na parte ofensiva. 

Com Lorran como único homem 
de ligação, coube a Fabrício Bruno, 
Léo Pereira, David Luiz e principal- 
mente Léo Ortiz, que atuou mais 
adiantado, criarem e participarem 
ativamente das jogadas de transi- 
ção. Talvez por isso o Flamengo não 
tenha sido tão veloz para transfor- 
mar domínio em gols. 

Coletivamente, faltou ao Fla- 
mengo ser mais incisivo. Pedro te- 
ve raríssimas oportunidades de 
concluir. Além de Lorran, o Fla- 
mengo tinha em Gerson potencial 
criativo que foi pouco visto. Os 
principais avanços foram de Wes- 


causou confusão com agressão no jogo com o Atlético/GO 


# 


ESTÁDIO: LIGGA ARENA 
(APS Léo Linck; Madson, Kaíque 


Rocha, Thiago Heleno e 
Esquivel (Fernando); Erick, 
k. Fernandinho, Felipinho 
(Cuello) Christian (Zapelli) e Nikão 
(Pablo); Mastriani (Julimar). 
TÉCNICO: Cuca. 


EE = Rossi; Wesley, Fabrício 
E Bruno, David Luiz e Léo 
RS Pereira; Léo Ortiz (Evertton 

> Araújo), Gerson e Lorran 
(Gabriel Jesus); Luiz Araújo, Pedro e 
Bruno Henrique (Victor Hugo). 
TÉCNICO: Tite. 


GOLS: Fernandinho, pênalti, aos 46, e 
Evertton Araújo, aos 53 minutos do 
segundo tempo 

ÁRBITRO: Anderson Daronco (RS). 
RENDA: R$ 2.336.565,00. 
PÚBLICO: 38.641 torcedores. 


ERENT ë Y 


ATHLETICO/PR 1X 1 FLAMENGO 


REPRODUÇÃO TWITTER 


* dai N 


abre os braços para comemorar com o companheiro Léo Pereira o gol do Flamengo diante do Athletico/PR 


“Empate com gosto de vitória” 


ley na direita e Léo Pereira do lado 
esquerdo. 

No segundo tempo, com Victor 
Hugo no lugar de Bruno Henrique, 
o meio-campo ficou mais conges- 
tionado, e o jogo seguiu acirrado, 
sem espaços. Mais cedo do que nas 
últimas partidas, Gabigol foi acio- 
nado para atuar ao lado de Pedro, 
na vaga do jovem Lorran. 

Ato contínuo, o camisa 99 mar- 
cou um gol em bola espirrada na 
área, mas estava impedido. O lan- 
ce, anulado, incendiou a partida 
em seus minutos finais. O Athleti- 
co/PR se assustou e ligou o alerta 
para tentar abater o adversário 
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fragilizado pelos desfalques. 

Com o jogo mais aberto e as duas 
equipes mais cansadas na reta de- 
cisiva do jogo, a maior pressão dos 
donos da casa redundou em gol. 
David Luiz arrematou uma finali- 
zação com a mão, e o árbitro de vi- 
deo alertou para a penalidade, 
convertida por Fernandinho. Pa- 
recia a pá de cal. Nos acréscimos, 
porém, Pedro teve a melhor chan- 
ce do jogo, em bola levantada, mas 
o jovem goleiro Leo Linck operou 
um milagre. No escanteio oriundo 
desse lance, o jovem Evertton 
Araújo acertou a cabeçada, sem 
chance para defesa. 


Na ausência de Tite, coube a 
seus auxiliares conduzirem o Fla- 
mengo no empate dela 1 com o 
Athletico-PR neste domingo, pelo 
Brasileiro. O jogo foi elétrico nos 
últimos minutos, o time carioca fi- 
cou perto de ser derrotado, houve 
polêmica de arbitragem e gol re- 
dentor no final. Para o auxiliar 
Cléber Xavier, o saldo foi positivo. 

“Foi um empate com gosto de vi- 
tória pela importância do grupo. 
Por isso que estamos aqui na au- 
sência do Tite. Temos cinco joga- 


dores na Seleção, temos cinco in- 
disponíveis por lesões. A menina- 
da trabalhou muito em cima disso. 
Tem que valorizar nesse sentido. 
Fomos iguais no primeiro tempo e 
melhores no segundo. Não mere- 
ciamos sair daqui com derrota”. 

Além de Cléber Xavier, os auxi- 
liares Matheus Bachi e César Sam- 
paio responderam perguntas na en- 
trevista coletiva. Tite não ficou à 
beira do campo neste domingo por- 
que cumpriu suspensão automática, 
após três cartões amarelos. 


Felipe Melo sera denunciado 


A derrota do Fluminense por 2 a 
l para o Atlético/GO pelo Brasilei- 
ro, no último sábado, ficou marca- 
da pela agressão do jogador Felipe 
Melo contra Alvaro de Castro, as- 
sessor de imprensa do time goia- 
no, ao final do jogo. 

A reportagem do O DIA apurou 
que o zagueiro do Fluminense será 
denunciado pela procuradoria do 
STJD por agressão. 

O plano é enquadrar Felipe Me- 
lo no artigo 254-A, que prevê pu- 
nição por agressão física. A pena 
do zagueiro pode ser entre quatro 
e 12 partidas. 

A polêmica aconteceu no último 
lance da partida entre Fluminense 
e Atlético/GO. Após o gol de Ma- 
teo Zuleta, que assegurou a vitória 
do “Dragão” sobre o Tricolor, o as- 


sessor do clube goiano passou em 
frente ao banco de reservas trico- 
lor comemorando dando socos pa- 
ra oar. 

Em nota, o Atlético/GO criticou 
de forma veemente a atitude do de- 
fensor ao chamá-lo de “covarde, 
desumano e antidesportista”. Fora 
a situação em campo, o jornalista 
relatou, em um grupo de imprensa 
do clube, que sofreu ameaças e ata- 
ques na saída ao vestiário e, depois, 
no estacionamento do Maracanã. 

“Oito funcionários do Flumi- 
nense me rodaram, fui agredido 
em outras partes do estádio. Quan- 
do estava esperando para ir para 
delegacia, alguns outros funcioná- 
rios me cercaram. Frases como 
'aqui é o Maracanã’ foram proferi- 
das”, afirmou Alvaro. 


O Fluminense negou as acusa- 
ções do jornalista ao alegar que a 
segurança do estádio estava pre- 
sente para garantir a integridade 
física do profissional, assim como 
em todas as partidas. 

O assessor de imprensa do Atlé- 
tico/GO chamou Felipe Melo de 
“ser desprezível e desumano”, em 
entrevista ao Uol, e disse que ape- 
nas “deu um pulinho na adrenali- 
na” durante a comemoração. 

Com o revés, a equipe de Diniz, 
que foi xingado pela torcida trico- 
lor, entrou na zona de rebaixa- 
mento, com seis pontos em nove 
rodadas. 

Com a derrota, o Flu entrou na 
zona de rebaixamento do Brasilei- 
rão. O Tricolor ocupa a 19º coloca- 
ção, com seis pontos. 
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Minhas impressões 


rês dos quatro clubes da Série A que mais jogadores 


cederam às seleções que disputam a Copa América 


sentiram o peso de ir a campo como time mexido e na 


condição de visitante: Flamengo, São Paulo, Internacional. 


Todos deixaram pontos preciosos no caminho - Atletico-MG 


joga hoje. Mas o Flamengo está sem cinco, fora os contundi- 


dos. O São Paulo quatro, Internacional e Atletico-MG três, e o 


Palmeiras, dois. 


A disputa está contaminada. 
Resta saber quem será mais re- 
sistente. 


Athletico/PR 1x Flamengo 
Em tese, pelo elenco que dis- 
põe, o Flamengo de Tite é quem 
mais tem condições de suportar 
o peso - ainda que improvisado. 
Nos dois últimos jogos, com Leo 
Pereira de lateral e Ortiz de vo- 
lante, o time alternou pressão 
com contra-ata- 
ques. E deu certo. 
Dos seis pontos 
disputados, somou 


aplicação tática que o caracteri- 
za. 


Vasco O x O Cruzeiro 
Emoldurado numa tela que 
realça a limitação de seus jogado- 
res, o Vasco conseguiu somar um 
ponto diante de um adversário 
que veio a São Januário queren- 
do jogar no erros dos donos da 
casa. O time de Alvaro Pacheco, 
desta vez no 4-3-3, repetiu a difi- 
culdade na constru- 
ção de jogadas de 
ataque e voltou a to- 
mar decisões erra- 


quatro. O gol salva- Nesta vitória das no arremate dos 
dor do jovem Ewer- Ai contra-ataques. Mas 
ton Araújo nos em Cariacica, a foi competitivo. Es- 
acréscimos, em Cu- referëncia tancou a sangra- 
ritiba, coroou o ím- ofensiva do mento e ganhou a 
peto de um time f chance de se revigo- 
que, apesar do sufo- time do rar na competição. 
co, não se acovar- a . 
dou. Bonito de ver. Pa Fluminense 1x 2 
aaa rthur Jorge Atlético/GO 
Botaf fez um gol e O time não encai- 
otafogo E xa, os erros defensi- 
Júnior Santos fez ajudou a conter vos continuam, a 
ontem seu 18º gol o impeto do pressão aumenta, os 
na temporada, mas Grêmio jogadores perdem a 


o que chamou 
atenção na atuação 
dele não foi a aplicação tática 
do atacante na recomposição 
defensiva. 

Nesta vitória em Cariacica, a 
referência ofensiva do time do 
português Arthur Jorge fez um 
gol e ajudou a conter o ímpeto do 
Grêmio de Renato Gaúcho, que 
jogava como “mandante”. Atua- 
ção do Botafogo não foi de en- 
cher os olhos, mas lidera graças a 


' l 


cabeça e são domi- 
nados pela irracio- 
nalidade. O trabalho de Fernan- 
do Diniz está de nova em cheque. 
O Fluminense não gera 
mecanismos de jogo sustentá- 
veis e o debate sobre a idade das 
peças principais volta à mesa. 
Principalmente, sem John Arias, 
o pulmão do time, elo eficaz en- 
tre meio e ataque. A esperança 
está no retorno de André e na es- 
treia de Thiago Silva. Vejamos. 
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RENATO GAÚCHO afirmou que o primeiro turno do Grêmio será sofrido 


A 


INÊS 249 


BRASILEIRÃO 


VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 17 DE JUNHO DE 2024 ATRIBUNA 15 


Artur Jorge “segura 
a onda” no Botafogo 


Após vitória sobre o 
Grêmio, no Kleber 
Andrade, time 
assumiu a liderança, 
mas técnico português 
pede pés no chão 


Mariana Melo 
Victor Fontes 


construção da vitória do 
Ano sobre o Grémio, 

ontem à noite, no Kleber 
Andrade, em Cariacica, pode nào 
ter vindo através do roteiro mais 
consistente, mas prova outra vez a 
capacidade que a equipe, nova- 
mente líder do Brasileirão, apre- 
senta para encontrar o caminho 
dos bons resultados. 

Em Cariacica, onde os alvinegros 
foram a maioria dos 13 mil presen- 
tes e fizeram até mosaico nas ar- 
quibancadas do estádio, o time 
venceu por 2 ale é o novo líder. 

O time contou com os tropeços 
de Bahia e Flamengo no resto da 
rodada. A equipe tem 19 pontos 
somados, contra 18 dos dois rivais. 

Mas mesmo estando no topo, o 
técnico português Artur Jorge pe- 
diu pés no chão. 

“Não significa nada nesta altura. 
Foi só mais uma rodada. A gente 
precisa valorizar o desempenho, 
são vitórias consecutivas. E im- 
portante para nós para sentir que o 
trabalho está dando resultado. Isso 
nos deixa satisfeito, alimenta a 
ambição, mas sabemos que tem 
muito campeonato à frente”, disse 
o treinador, que completou: 

“Não foi um jogo bem consegui- 
do, foi um jogo esforçado. Em al- 
guns momentos não conseguimos 
ter o controle do jogo. Tivemos em 
algumas partes entrada forte, fize- 
mos o primeiro gol. Mas não tive- 
mos a capacidade de controlar, teve 
uma reação do adversário. No en- 
tanto, a vitória parece ter sido justa 
pelo que produzimos. Mas sabe- 
mos que não foi um grande jogo”. 

Mesmo o mandante do jogo sen- 
do o Grêmio, a torcida botafo- 
guense foi o motor do time e o trei- 
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ARTUR JORGE: “Sabemos que tem muito campeonato à frente” 


nador português fez questão de 
elogiar os torcedores que estive- 
ram no estádio ontem. 

“Estou muito grato por ter joga- 
do aqui no Espírito Santo e poder 
sentir o calor humano de todos os 
torcedores apaixonados. O apoio 
não se resumiu ao estádio. Desde 
que chegamos, teve uma recepção 
ótima no hotel” 

“Fizeram nos sentir importan- 
tes, que não estamos sozinhos. 
Hoje no estádio foi uma demons- 
tração massiva e clara de que mes- 
mo jogando fora, nos sentimos em 


casa. Isso se deve à paixão dos tor- 
cedores, que hoje nos ajudaram a 
chegar na vitória”. 

Artur dedicou a vitória a Tiqui- 
nho Soares. O centroavante foi 
desfalque contra o Grêmio, uma 
vez que seu pai morreu na última 
sexta-feira. 

“Queremos fazer com que essa 
vitória seja um abraço a ele (Tiqui- 
nho). Quero agradecer aos torce- 
dores também. Temos que lem- 
brar que jogamos no Espírito San- 
to e eles fizeram isso aqui parecer 
a nossa casa”. 


Renato pede paciência ao torcedor 


Irritado, o técnico do Grêmio, 
Renato Gaúcho começou a entre- 
vista coletiva discutindo com jor- 
nalistas da imprensa do Rio Gran- 
de do Sul por terem afirmado, em 
coletivas anteriores, que o atacan- 
te Pavón havia jogado a camisa do 
Grêmio no chão. 

“Eu não te ataquei na pergunta 
porque eu não tinha certeza. Duvi- 
do que ele teria feito isso. Mas de- 
pois eu fui correr atrás. Ele estava 
bravo com ele mesmo e chutou um 
copo d'água porque errou duas si- 
tuações de gol. E você vem me fa- 
lar numa entrevista que ele jogou a 
camisa no chão”, disse. 

Com relação ao jogo, o treinador 


afirmou que optou por poupar jo- 
gadores em função de desgastes fi- 
sicos e pediu paciência à torcida. 
“Vou pedir paciência ao torcedor, 
pois será assim durante todo o pri- 
meiro turno, devido à dificuldade 
de não jogarmos em casa. Acredito 
que as coisas melhorem para o nos- 
so lado no segundo turno. No pri- 
meiro turno, será isso. Buscamos os 
melhores resultados, mas no Brasi- 
leirão é dificil jogar fora de casa”. 
“Hoje, 90% do estádio tinha tor- 
cedores do Botafogo. Será assim 
no primeiro turno. Enfrentemos 
muitas dificuldades. Peço ao tor- 
cedor que me compreenda. Em 
breve, as coisas se normalizarão. 


Teremos menos jogos. Em breve, 
as coisas começarão a se encai- 
xar”, ponderou. 

Nas sete rodadas que entrou em 
campo, o Tricolor Gaúcho venceu 
duas vezes e perdeu cinco, ocu- 
pando, assim, a 17º colocação. 

“Hoje tivemos as melhores 
oportunidades. No início do jogo, o 
Botafogo esteve melhor, nós me- 
lhoramos. Tivemos oportunidades 
no segundo tempo, mas por um er- 
ro nosso sofremos o segundo gol. 
Poderíamos ter empatado a parti- 
da, mas o goleiro deles teve uma 
tarde feliz. Tivemos oportunida- 
des, mas não conseguimos o em- 
pate”, lamentou Renato. 
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GRÊMIO 1X 2 BOTAFOGO 


ESTÁDIO: KLEBER ANDRADE 
Caíque; Fábio, Geromel, G. 
s Martins e Mayk; Carballo 
aro) (Edenilson), Dodi (Du 
Queiroz) e Cristaldo 
(Nathan); Gustavinho, Pavón (N. 
Fernandes) e JP Galvão (Galdino). 
Técnico: Renato Gaúcho 
Cuiabano; Gregore 


ó (Yarlen), M. Freitas, Tchë 


Tchë (Eduardo) e O.Romero (Diego); 
L. Henrique(D.Barbosa) e J. Santos 
Técnico: Artur Jorge 


John; Damián Suárez, 
L.Halter, Bastos e 


GOLS: 1T - Cuiabano, aos 9 minutos, 
e Gustavinho, aos 21. 2T - Júnior 
Santos, aos 1l; 

CARTÕES AMARELOS: Gustavinho, 
Galdino e Carballo (GRE); Gregore, 
Damián Suárez e Yarlen (BOT); 
ÁRBITRO: Paulo Zanovelli (FIFA/MG) 
PÚBLICO: 15.595 presentes; 

RENDA: não disponível. 


marcou o 
segundo gol do 
Botafogo na 
vitória de 2a1 
sobre o Grëmio, 
na noite de 
ontem e 
“engraxa” as 
chuteiras de 
Luiz Henrique 
após receber 
lindo passe 


Segue o novo líder! 


Contando com tropeço 
dos concorrentes e 
empurrado pela torcida 
no Kleber Andrade, 
Fogão vence o Grêmio 
e assume a liderança 


Mariana Melo 
Victor Fontes 


Kleber Andrade foi palco de 

0 uma linda festa de botafo- 

guenses e gremistas na noite 

de ontem. Mais de 15 mil pessoas, 

de maioria alvinegra (13 mil), esti- 

veram presentes na vitória do Bo- 
tafogo sobre o Grêmio por 2 a 1. 

Na rodada passada, o Glorioso 

ficou somente dois dias no topo da 

tabela do Brasileirão. Mas agora é 
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KARLA, Maria Clara, Danielle, Isadora, 
Henrique e Pedro unidos pelo Fogão 


o primeiro colocado para valer. 
Beneficiado por empates de Fla- 
mengo e Bahia, o time se isolou na 
ponta, com 19 pontos, um a mais 
que os concorrentes. 

Cuiabano e o artilheiro Júnior 
Santos fizeram os gols da equipe 
de Artur Jorge, que jogou desfal- 
cada do centroavante Tiquinho 
Soares por causa da morte de seu 
pai. Gustavinho anotou para os 
gaúchos, que caíram para a zona 
de rebaixamento. 


O JOGO 

Em campo neutro, em Cariacica, 
o Botafogo sabia que um triunfo 
poderia levá-lo à liderança - desde 
que o Bahia tropeçasse após 01 al 
do Flamengo com o Athletico/PR. 
Ciente disso, os cariocas tentaram 
dominar as ações desde o apito 
inicial e com incentivo vindo das 
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BOTAFOGUENSES Ricardo, Emanuel, Lu- 
cas, Leandro, Raphael e Arthur vibraram 


arquibancadas. 

Mesmo sem usar a escalação de 
quatro atacantes habitual das últi- 
mas rodadas por causa dos desfal- 
ques de Jeffinho, machucado, Sa- 
varino com a seleção para a Copa 
América e Tiquinho Soares, Artur 
Jorge prometia um Botafogo ofen- 
sivo. 

E bastaram nove minutos para a 
equipe assumir o comando do pla- 
car. Belo passe de Marlon Freitas 
para o lateral-esquerdo Cuiabano 
aparecer livre e mandar para as re- 
des. Por respeito ao ex-clube, o jo- 
vem não comemorou. 

O Grêmio conseguiu o empate 
rapidamente, contudo. Em contra- 
golpe, o árbitro deu vantagem e 
Gustavinho pegou a sobra após 
Lucas Halter não conseguir afas- 
tar para deixar tudo igual. O Bota- 
fogo reclamou de impedimento de 
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GOVERNADOR Renato Casagrande 
marca presença no Kleber Andrade 


JP Galvão, que saiu da bola e não 
participou do lance: 1 a 1, que per- 
maneceu até o intervalo. 

O Glorioso voltou para a etapa 
final com o atacante Yarlen na va- 
ga do volante Gregore disposto a 
dar mais sustos no Grêmio, até en- 
tão tranquilo em campo. E preci- 
sou de poucos minutos para reto- 
mar o comando do marcador. 

Lindo passe de Luiz Henrique e 
belo gol do artilheiro Júnior San- 
tos, agora com 18 bolas nas redes 
no ano. Prestou homenagem ao 
companheiro Tiquinho Soares. 

Com contrato renovado até de- 
zembro de 2027, o atacante anotou 
na frente e foi vital na defesa ao 
cortar de pé direito, em cima da li- 
nha, o que seria novo gol de empa- 
te gremista, após cabeçada de 
Gustavo Martins. Logo depois, 
quem salvou em cima da linha foi 
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GAÚCHOS no melhor estilo raiz Marcelo e 
Bruno, pai e filho, na torcida pelo Grêmio 


o goleiro John, voando em cabeça- 
da de Cristaldo. 

O Grêmio buscou a igualdade 
até o fim, mas não conseguiu acer- 
tar o alvo e acabou amargando 
mais um tropeço na competição. O 
Botafogo comemorou a quarta vi- 
tória seguida na competição e a li- 
derança isolada. 


SEQUÊNCIA 

Na próxima quarta-feira, as 
equipes voltam a jogar, pela déci- 
ma rodada do Brasileirão. Buscan- 
do se manter na liderança, o Bota- 
fogo recebe o Athletico/PR, que é 
o quarto colocado, às 19h, no Nil- 
ton Santos. 

Já o Tricolor Gaúcho, que amar- 
gou sua quarta derrota seguida no 
campeonato e está em 17º lugar, 
viaja para o Ceará, onde enfrentará 
o Fortaleza, às 20h, no Castelão. 
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RAFAEL JAQUES, gaúcho e técnico do 
Vitória, presente na arquibancada 


